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ERRATAS MAIS OTAVEIS.

Pagina 16-linha 29-em lugar de-concantena-Ieia-se
-concatena.

Pago 33-linha 2-em lugar de-nada conheço-leia-!>e-.
nada conhecemos.

Pago 52-linha O-em lugar de-não podia evpandir­
Jeia-se-não podiam expandir.

Pago 67-linha 9-em lugar de-assim o brilho-leia-se
-assim como, que o brilho.

-Alem d'estes erros alguns outros orthographicos esca­
param, que podem ser facilmente observados.



Ao ULM. E EX~I. SR. DR. ALEXA DRE RODRUHlES DA

'SILVA SI:IAVES. EX-P[\ESlDR~'rE D.\ PnOVLNC[;\S Of;

SERGIPE E SA:-iTA CATIIA:RrN"\ r. ACTUAL PRESIDENTI"

DA PROVINCIA 00 EspmlTO-SA~TO.

~h: HESPEI'J'.4. Y-EL A~IGO

'fomo a liberdade dll offerecl'r a . Ex. e~te i In-

pel'Íeito t),Clball.'1.
Dois motivos a j"tn me irnpelliram.
O primeiro é o reconhecimelllo.
V. Ex. sabe si este molivo é ou não rundado.

Não procurarei desenvolve-lo. porque desconfio da
sinceridade d(ls sentimentos que se revelam por
manifestações estrepitosas. Agratid'io lambem tem
o seu pUUM. O OUI'O pum ()(,;culta -Re no fundo da
terra.

O oulro motivo é que úhi sn falIa de liberJad
e de povo.



Para mím. que conheço V. Ex. de perto e que
tenho -sido honrado com sua amisade e confiança.
não é problematico qU9 estas palavras teem em
seU coração um echo podero~'). Sei que a liberda­
d~ conta em V. Ex. mais um apostolo esforçado e
esclarecido, e que o povo tem-se habituado, pelos
precedentes de V. Ex.,á confiar na sua illustração,
e na justiça, que constitue um dos mais hellos
ornamentos do seu caracter, como em solidClS ga­
rantias dos seus direitos.

Não lisongeio. ão r.hegou ainda o momento, e
creio que nunca chegará, em que eu tenha de tro­
car a independencia do meu espirito ':l LI esponla-

. neidade dos meus sentimentos conlra a cynica by­
pocrisia dohajulador. Na minha vida publica, a­
penas de pouco mais de tres annos, tenho facLos
que comprovam esla verdade. O ventn da perse­
guiçüo a mais atroz, soprando do lado de orgulho­
sos potentados, que pretendiam tl'ancar-me as
porlas do futuro, nunca me fez curvar a cabeça e
pedir-misericol'die-quando eu púdia desvin·-Io
com uma palavra de humilhação.

Para outros serão talvez obscuras estas palavras;
para V. Ex. tp.nho certeza de que o não siio.

Acceile, pois. V. Ex. este pequeno trabalho, 0;:0

pelo que elle vale. mas como homenagem fraca ti.
seus talentos e aos principios liberaes á que. V. Ex.
tem cunsagracln sua, ida; e, solwctudt), como ma-



nifeitação de um reconhecimento ao qUAl só ha
comparaveis em meu coração a amisade e ti eilí­
ma que á V. Ex. tributo.

Sou de V. Ex. amigo lince­
ro e collega obrigadiisímo

Graelllano ArI.tlde. do Prado Plmentel.

Victoria 10 de )faio de 1866"1





As palavras que ahi vãe im pressas forão lança­
das ao papel em momentos de spleen e por mero
desenfado; não teem pretenções ao rigor de exac­
tid:io historica, nem á profundeza de principios
5cientificos. Devem ser, portanto, julgadas sob es­
te ponto de vista.

Todavia cumo no desenvolvimento do assumpto
tive de tocar accidentalmente em materias religio­
sas, julgo conveniente observar de antemão, que
catbolico, apostolico e romano, como fui, sou e
espero em Deos que hei de continuar a ser, desde
já considero como não escripto o que ahi fór, por
pessoas competentes, julgado opposto á. pura 01'­

thodoxia.

G. P.
<





1

Le sort des flnliom commlf une 1Mt' profondc

A ses écueils cachés et ses goUlft'iJ mouvants,

AtJeugle qui ne tJoit,dans lcs destins du monde,

-. Que le combat d,s flotl i01U ln lutu dei ventil.

VICT911 H GO,

Não temos em vist'l fazer um estudo sobre a li­
berdade do trabalho. Deixaremos de parte este as­
sumpto, que tem sido objecto das lucubrações de
tantos philosophos e economistas, e procuraremos
sámente mostrar, argumentando com os factos e
com o espirito da historia. que o trabalho, em sua
accepção economic8, i to é. COllsidera do como ap'
plicaçã'J da actividade do homem aos objectos da
natureza, para denes extranir a satisfaçcio das sua",
necessidades, fui. empl'P- o pí'ecUl'sor da liberdnde.

c
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Â historia tem sido até hoje encarada por dua
face : a primeira apresenta-a corno uma narração
chronologica de faclos. e então se lias desenha um
cahos, um conjuncto informe ele elementos hete­
I'ogeneos, como o pan~heon romano habitadú pe­
los deoses de tod.o o mundo conhecido; uhi pa­
recem atropellar-se os bons e os fIláo principios.
a luz e as trevas. as premissas sem consequencias
e as consequenciassem prerni'sas. e o homem, ar­
remessado como um automato no meio de todos os
Tentos encontrados, se nos representa o hrinco in­
consciente do acaso. o santelmo que vagueia per­
dido no espaço, o joguete da c~ga fatalidade que °
impelle e que o ret1'ahe, a vaga que se ergue de
subito no meio do oceano e se abaixiI sem deixar
vestigios d.a sua tJussagem: il_oult'a face da historia.
em cuja contemplação O observador se cxta 'ia, co­
mo o peregrino em um oasi3 DO de ertn, é uqu lIa
que iUuminada pelo phanal brilllflllte da philo­
sophia nos representa a vidfl da humanidade como
lima cadeia. que, compon do -se de elos inseparü­
,'eis, parte do ponto em que a crenç,a universal
collocou o principio do tempo, e vem terminar n'a.
f]uelle em que' se acha o espectador; como um
immenso soriles em quo as deduc. ões dimanam
das deducçõe~" até irem perder-se em um prin­
cipio eteroo. fixo e luminoso, que se denomina­
Providencia.

E' a histo1'Ía como a escrererilm os historiadore_~

model'l1os, que nolJilitandü o homem e erguendo-o
a altura de perpetllo coopet'üdor da creaçf(o, ()
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pI'oclamou agen te prede. lÍnarlo da Divi !lrlarle, in­
cansavel romeiro de urna idéa vaga e indefinivel,
mas brilhante e fascinadora, que se conhece com
o nome de progresso; 'onquisla mageslosa do ge­
nio da Allemanha, esse gl'ande labora torio nas
grandes idéa', e cuja ba"es tinhão sido a. senta­
das por Vico fl Mootesquieu, !las slla immortae
obras-Sciencia Nova-e Espirita das Leis. elo­
qup.nt mente definiria por Quinel, n'estas palavras;
c( A histrria em seu principio como em seu fim
P, o espectaculo da hberdade, o proteslo do genero
humano contra o mundl que o encadeia, o trium­
pho do infinito sobl'e o finito, o liberlamento dll
espirito, o reillado dD alma»; é il historia, filli:l1­
mente que revolvenuu as dobrlls do coração hu­
mano. e no sru psludo haurindo inspirações piua
descrever (\s phenomenos por que se revela a vida
da humanidade, de~enha sua phisionomia de
uma maneira segura e Garacteristica. não no que
ella tem de epbflffitu'O, mudüvel e accidenlal, mas
no que encena de intimo, perpetuo e e sencial.

Pois bem; a scienciel moderna estabeleceu como
um dos seus mais profu ndo e iocou tras(a veis co­
rol1ario' CJue a bis~oria da humanidade p a historia
do trablllho,e a historia du trahalho é a historia da
liberdade.
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II

Le tralluil est la loí d'u monde: $ans lui t'ien
ne peut naitt'e ni dU1'er. L'humanité cour­
bée sous cette inexomble nécessité ne peut
5'en atrranchir completement'; il lui est per­
mis seulement de chercher les combinaisons
les plu' {avorables pour alléger sa chaine.

LEOPOLO DU/lA .

Esse grande rastilho de luz, tenuissimo e quasi
imperceptivel por ve~es, que a humanidade tem
deixado em sua passagem átravez dos seculas, át­
testa-nus de um modo irrefragnvel, que a liber­
dade, essa filha luminosa do céo, foi pouco á pou­
co conquistada por aquelles que menos pareciam
tender' para ena, pelos obt'eiras do trabalho rude,
que adquirindo com um labor ingrato o sustento
de uma. existencia miseravel, cerrílvam os olhos á
anle-mânh~ do futuro, guardando, apenas, cui­
dadosamente os lençoes humildes em que tinham
de ser envoltos os seus cadaveres .

o entanto, profundeza insondavel dos decretos
divinos! á estes hon'lens, cujos espiritos abafava
o acerbo cuidado do presente, foi confiada a mis­
são de preparar o porvir I

Os historiadores antigos limitaram-se a descre­
ver os grandes fllctos, que sacudindo as sociedades,
como violentos terramotos, subvertiam em seus
fundãm-entos:as organisações politicas dos paizes;
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professando o erro commum de que hÇlvia Umi\
scisão na tural e irremedia"el en Ire duas classes i,)
homens, então essencialmente extremados-os que
gosavam e os que soffl'iam-occupavam-se apenas
de mencionar os nomes d'esses,que a sorle ou a au­
dacia linha collocado na primeira clas.;e, sem que
se dessem ao cuidado de altribuir á esse monstro
de mil pés-na phrase de Victor Hugo, á essa mas­
sa de objectos pensantes,que desdenhosamente cha­
mavam lebe-vulgo-outro papel que nno fos­
se o de ciffr..\s que s6 serviam para augmentar o
valor de algumas unidades; eram () escuro do qua­
dro de glorias alheias, o pedestal el]1 que se so­
erguiílTll os idolos mais ou menos frageis construi­
dos por suas proprias mãos. Herodoto, Thucyde­
des. Tito Livio e Tacito escreveram 11 historia dos
reis, do chefes, dos dominadores ; debalde procu­
rareis, porem, nas innumel'üs paginas que no le­
garam u:na s6 em que l:'steja registrado o nome de
um homem do povo-- cc Até o presente, exclama
Afi'onso Esquir6s, tem-se escripto a historia dos
reis, dos homens celebres, dos faclos brilhantes,
dos acontecimento que elevaram é1 grapdeza ou
precipitaram a ruina das nações, das conquistas e
dos factos militares; esqueceram a hjstoria das
multidões-Citaram os nomes dos generae esque·
ceram essfls maças heroicas e valentes que ganham
as victorias-Fal1aram dos chefes dp, e c6la, dos
chefes de partido. dos reformadores politicos ou
religiosos, esqueceram essa multiclãCl obscura no
seio da qual ferve a iilSriraç.ão, esse cahos sobre o,.,
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qual é levado o espirito ele Heus, e ele onde sahem
constantemente as cl'eaçôes do pensflmento huma­
no. »)

O ll'iJbalbo foi o redemplor prnvidencial. que a­
pagou p.s~a linha de ~epllJ açilO lra~ada pt-'lo orgu­
1bu,. está boje demonstrado, que essa ma terin, essa
coisa, que elo sua eslalida soberba os grandes anti­
gos tl'i:Ilêlvam de populaç,a e fllultidão, e que nós bo­
je chama-mns povo. tinha oulra missão na terra a­
fem de servir, soffrel' e morrer. Não vêdes~entumes­

cer-se pt'ogressivllmente nos seculos esse immenso
ocee.nn popular? é que elle incuba em seu seio
os gigantescos destinos da humanidade.

Nós vos saudamos, semeadores da liberdade, nog­
sos paes ignol'lldos, nomes obscuros arrojados pela
sorte no caclinho do esquf.lcimento; vergados para
a lerra, regando com o suor de vossas fr'ontes a­
brasadas as tenues plautas que cont.inham vossa vi­
da e a de vossas familiali. preparaveis a colheita do
progresso. e ~ n011.e ieis repousol' os mernhros las­
sos nas chou panns grossp.ll'üs. sem prnsardes que
de envolta com a minguada ceifa, com que prelen­
<iieis prolongar os vossos tristes dias havia de nas­
cer a arvore frondosa (ia liberdi1dtl.

*. ,
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Jl Y ades verites que personne ne eonte$te,

guoíqu'on n'en puisse fourniz des preuves

immédiates: la rebellion et la chute de l' es­

prit d'orgueil, la création du monde,le bo­

nheur primiti{ et le p4ehé de l'homme, sont

au nomh7'e de eiS verítés,

CHATEA UBRIANO.

Aqllelles que prptendem medir m; mysterios eter­
nos com o acanhado ~ornpasso da razÃo humana.
vão encolltrar uma injustiça revoltante n'essn'pavo­
rosa crnrlemnaçiio deque nos falia Moysés, intligidll
á toda a humanidade pelo crime do primp.iro ho­
mem. seus corações se escandalisam ao espectaculo
d'essa expiação colossal da culpa de um seu ante­
pas ado. que vivêo ha cincoent.éI e oito seculas e
que se eh mava Adão ..

Oeus nos livre de discutir materia tantas vezes
dillputacifl. lantlls vezes exhflUrida pelos que sAbem
a . ciencia do mundo, e pelos que sah a sciencia
do céo, na pbrase de Á, Herculano,

Para nós, que accei [amos sp.m retlexões as cren­
ÇélS dos nossos pap.s, e que humilhRmo-nos em nos­
5fl igool'ancia peranle os ali/IS arcano das regiões
inflccp.ssiveis sobrl3lcvam-se duas ioeias inp.ffavAis
n'esse tenebroso drflmA do peccacio original.

A primeir'(I r a esrerançfl.
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Extravase, embc~a. a taça da coIera divina. tol­
de-se o horisonte de nuvens negras. e derrame-se
em ondas no coração do homem o fel do dissabor,
embora sua consclenaia revolta osiga constantemen­
te, como á Caím após o seu fratricidio, com esse
olho iho. affogueado e ioevitavel, d·e que nos falia
Victor Hugo em tlma pagina aqmiravel da Legenda
dai SecuJ.o,s, e apresenLe....lbe se npre em face o es­
pectro hediondo çll) seu crime; naqa ou quasi nada
estará perdido para elle si acima dessa teça de ira,
d'essas ondas de fel, d'esse olbar de fogo, d'esse
espectro medonho, ene vê scintillar na abobada a­
zul do firmamento a luz viva e consoladora da es­
trellinha da esperança.

E do trabalho nasceu a esperança, porque. como
em outro dt'ama mais rnagestuso aiuda representa­
do depois de quatro mil annos, o ililstrumento do
ITIprtyrio tinha de ser a cruz da reileIDpção.

l\. segunda ideia é a solidariedl\de humalila.
Desviem outros os olhos das paginas do Testa­

meuto antigo e cerrem os ouvidos ás palavras de
Deus no Paraiso, no Horeb te nó Sinai,desprendam ()
h.o.mem d'essa cadeia, que partindo da '-raiz da ar­
vore do bem e do mal veio humectar-se no sangue
do Calval'io, conventam a humanidade em alomos
agitados .(\.0 S0prGl da fatalidade, como a.s areias ao
perpaesar do sirnOUll do deserto; á nós é ,licito ex­
tajlja.rrno-nos diante da ideia qlile concantena os ho­
mens pela semelha~ç.a do soffrirnento. do anbelo e
do destino; que tornando solidaria a humanidade
n~ grandeza da queda a faz .tal)lbeM solidaria na
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grandeza ela rehabilitação; apraz-nos pensar que
não nascemos isolado no mundo,e que a nossa 'Vida
não é um momento perdido no tempo como o nos­
so corpo não é um ponto perdido no espaço; que
no plano providencial temos relações no passado e
00 futuro, e que o primeiro homem que paz o pé
sobre o globo, e o ultimo que o habitar. separados
por milhares de annos,eslão ligad{\5 pelo laçó da
fraternidade.

Eslas i(teias, ahi apenàs esboçadas,serão posf.eri­
ormente desenvolvidas.

Há um livro elerno, irntuenso incom~rehensivel

que nu dizeI' do eloqü:enl€ Ooooso Oortez, a Iluma~

nidad'e lê ba quarenta seculos. todos os dias, todas
/\5 noites, fI looas as horas e á todos os instantres,
e ainda não acabou de lêr.

E' a Bíblia.
Livro eterno. porque foi dilado pelo mesmo Deus;

immeoso porque encerra em si todos os ~onheci­

mentos possive~s; iocornrprehensivel porque apre­
senta-nós realizaldo o mysterio da luz a maü ra(ji.
ante éombilladu cbm as mais expessas tre'Vas, pN­
que reune o finiLo ao infinito,o céo á terra e o Crea·
dor á creatara.

Existe. por·m, n'este livro mystteriúso uma -pas­
sa~e:m qúe faz eslremecer de terror l(j)do aqueHe

qU't 'revolv'er 'suas puginas sagradas; é eS-SB em qure
o pbeta 111spirado extasia-se diante.cla aurora radi­
anlb da treaqát'l. e celebra em hymnos de um~ C(l),I1­

cisão sublime f!l'cMls~rclO mystico da 'ti1aluresa e -da
Fot"ça 'Creadnrà )
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A terra hu pouco vasia e núa veste-se da sua
mais luxuosa veg8taçãoj o rei dos astros suspensn.
como uma irnmensa lampada, na cupola azulada
do céu, derrama sobre ella os seus mais fulgidos
raios, e o oceano balouçalldo~se pela primeira Vp.z,

sobre o seu immenso imporio do ab'ysffio,parece es-
. panlar-sc elle mesmo com o -eu lugubre mugido;
a atmosphera virgem d'aquella aurora fulgurante
rescende ainda do perfume suave cio primeiro e cas­
to beijo nupcial. e Q homem e f1 mulher cC'm n pra­
zer nos semblantes e II innocencia nos corações a­
diantam -se de mãos dadlls corr. as frontes 'cingid<ls
da aureola da inlelligencia, para tomarem posse rio
reino opulento que lhes tinba destinado a munifí­
cencia do Creador.

E Oells séltisteito encara com prazer a sua obra
e vê que tudo isto é bom.

E' então que no meio de tooos estes ful"ores que
nos cerca rn e nos arrebatam a alma vemos de re­
pente mudarem-se as scenas; as tlôrp,s cabem OG

chão fanadas e são substi uidas p0r espinhos agu­
dos, a terra tornu-se arida e esteri!. e a natureza
inteira revolta-se contra o rei dil creação; (JS ani­
maes espavori:dos f()gém par,\ élntl'os inaceessiveis I

e o bomem,antes mesmo de ler murmurarlo a pri­
meira palavra cip. reconhecimentu e adora~ão.é for­
çado a vel'gar affiicto a ca beça sob o pASO do aoa­
t.herna que o fulmina: «. A Lel'!'i1 será maldiLa na tUil

obra, tú til'arás d'ell'l o teu sustenLo com muitas fa··
digas em lonos os dias de tua vicl.a. »

E elle foi para semr e ,expelliclo do Paraíso, em
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cuja porta foi collocado um Quer 11'm com uma
espada,de fogo e vel'''alil, come. eterno e inexoravel
sl~ntinel1a,

Ao reflectirmos ii luz da nossa estreita pbiloso­
phiü s0bre estas formidi:lveis palavras de maldição
proferidas por um Doos irritado,e que,para dar i:l
medida do seu tramporte, o pne[a ~agrado figura
ôrrependido de sua obra, uma exclamação pungen­
te sobre ti sorte da misera humanidade nos escapa
invo\untar:amen f. dos labias: Caminha Ashaverus
gigantes~c, leva ti tua <.:ondemnação ao extremos
da terra; embalde ~Ilbjugarás os mares, povoarás
os c00tinentes e levarás o poder do teu braço 60S

gelo intraclaveis, ernbalue precuraras desprender­
te da terra e perscru tal' os arca nos que pai
sobre 11 lua cabeça. nunca poderás cancellar o a­
nathema de fogo que Ueos gravou na tua fronLe,
fi terra produzirá sempre espinho., os teus' dias se­
rão conLad \s por dissabores,e quando com a fron­
te pendida pelo cansaço, e com a alm~ ralada pe­
las amargurils te deilsres na escuridão ,do tumulo,
os teus filhoh passarão rindo sobre a tua campa e
apagarão até o 11 ILimo vestígio dos teus passos,

Esta' palavras que poderiam ser produzida por
um egro sceplici, mo, ii serem exaCtas em sua [lU­

dez evel'a, mergulhariam tuda a humanidade no
E' tupi fatalismo indico-Gerad'ls pela philoso­
poia des . 'ente, eilas são repellidas pelaJé que faz
da bondad~ divina um aUributo inseparavel da
justiça, e si p.xfJrimem uma ideia verdadeira, que

~
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é essa condemnação inOigida p.elo crime de um
só homem ii toda a sua descendencia, encerram
uma ideia falsa, e é eSSéi que representa o Au lor

da natureza como um Deos de insaeiavel vingança.
regosijando-se eternamente no abysmo da sua om­
nipotencia com os tormentos d'esse immenso Pro-'
metheu.

Não; castigando, Deos conserva um resto de a­
mor pela obra de suas mãos, o veneno vem acom­
panhado do antidoto, a chaga vem ao lado do bal­
samo, a Justiça traz comsigo a misericordia.Ao la­
do da ne~essidade Deus collocou ° trabalho. do
qual sahirá a regeneração da humanidade.

IV

Une génération dalI passer ent1'e le regne de
I,'esclnvage et eeLui de la hberlé. Celte géné1'(/­
tion sacrifiée. consumt'é,est dans les desseins de
la Pro'videnee. II rat~t W1(! liliet'e al, renouvel­
lemell t des idées.

ESQClRÓS-LES ~L\I\TYnS DE LA LIIlRI\TIl.

Antes de procurarmos desenvolver as ideias é de
mister entendermo-nas sobre as palavras que as
exprImem.

Nem nas dntigas tbeogonias dos POVO'3 barbaros
com suas usanças mysterjoSja~ e terrificas. Coam seus
idolos sangui-sedentos de Thor, de Moloch e de
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Saturno, nem n'esse naturalismo gigantesco e tene­
broso em que repousa ainda o oriente em sua im­
mobilidade secular, com seu culto hediondo de Ja­
·guernat, houve jAmais algum ídolo, alguma rp,pre~

entação grosseira da Divindade, em cujo altar se
tenha derramado mais sangue, do que no d'essa
ideia hallucinadora, que se denomina liberdade.

Quem poderá contar o numero de seus martyres,
tão abundantes como as estrellas do céo, os grãos
de areia ;) praia. e as gotas de agua do oceano?

ão ha, entretanto, ideia alguma sobre cuja de­
finíção e com prehensào os pbilosophos antigos e
modernos estejão menos de accordo.

Si abrirmos a historia e procurarmos estudar
como ospovos a teem com prehendido,3 mesma con·
fusão e incerteza hão de assaltar-nos o espirito.

Quaes foram as nações que se arrogaram o glo­
rioso epilheto de livres? Foi Esparta. vasando-se
00 molde inventado pela imaginação de Lycurgo,
e sahindo. depois de trituradas as leis as mais
santas,da familia, da moral.e do pudor, um mons­
tro, ullla machina,em que cada homem era apenas
uma mola mais ou menos docil ao movimento do
mecanismo geral; onde sobre os destroç.os das in­
dividualidades abatidas, erguêo-se um unico ser
vivo, rigido, absorvente, pantheista, que se chama­
V'a-8 republica-j seria tudo,menos uma sociedade
de seres que Deos creou pensantes e livres; foi A­
thenas condemnando Socrales á morte pela cicu ta,
porque. disse-o seu accusador Militus.corrompia
a mocidade combatendo a religião de seus maiores,

\,2
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isto é. o culto immundo de Priapo, de VAl1US, de
Baccho, e de Gibele; e condemnando Áristides ao
desterro pelo ostracismo.como perigoso ao Estado.
porque se chamava o justo; foi Roma manchaudo
sua corôa de louros nas crapltlas e nas orgias, e
dormindo o somno da devassidão ao tinir da gar-

. galheira de Espartacus ; foi a Inglaterra assassinando
Carlos 1°. e deixando-se docilmente subj ugar pelo
braço de ferro de Cromwel; foi a Franca. final­
mente, guilhotinando Luiz 16, e cahinda exhausta
e submissa nos braços do soldado venturoso. que,
na phrase de Eugenio Pelletan, caminhou para o
throno sobre o corpo palpitante da republica.

Pod..eriamos multiplicar os exemplos, 'mas os
enunciados são sufficientes para que possamos con­
cluir, que a liberdade.em toda a sua plenitude mô­
gestosa, não póde ser encontrada na bistoria ;e bas­
ta um relancear da vista sobre o espectllculo actual
do mundo, para adquirirmos a triste convicção de
que nem mesmo a poderemosencootrar no presente.

Á humanidade tem-se arrastado até hoje em uma
angustiosa experiencia, cujo lermo oinguem pode­
rá prefixar. e o cOl'ação se nos confrange de dôr ao
pensarmos, que essas grandes manchas rubras,q ue
a historia nos aponta em seu sulco alravez dos e­
culo ,são as cruzes morluarias, que assignalam os
calvarias. onde foi derramado tanto sangue para a
llcquisição d'esse bem.sempre conquistado e sempre
êÍ conquistar. d'osse Protheu que desapparece ape­
nas alcaoça,do, deixando sómente DOS espirilos a
mais amarga desillusão.
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1 lia se póde, porem, concluir d'ahi que a liber­
di'de seja uma palavra sem sentido, uma concepçãe
cie espíritos desvairados. Níguem póde dizer sem
hlasphemar, que esse insLincto que nos impelIe 3.
uOllverLer em realidade o ideal, mais ou menos bri­
Illanle, que temos nos espiritos, e que nos leva
muitas vezes á offerecer-Ihe a vida em holocausto,
;. uma irri ão amarga atirada pelo Creador á nossa
fraqueza.

A Iiher ade se erguerá ainda sobre a terra bella
e magestosa, como entrou no plano do Ordenador
dos mundos, do Supremo Architeclo do Universo.

Quando? Niuguem poderá responder. Não será
t.alvez nos nossos dias.

Nilo importa. Compele á nós, continuadores da
obra dos nossos antepassados, trabalhar 00 arrotea­
mento do campo em que ha de nascer a arvore do
fuluro, e Lalvez, em premio dos nossos esforços,
I~onsígamos saudar de longe a terra da promissão.

K uma recompensa que paga as maiores fadigas:
depois de quarenta annos de angustias no deserto,
Deus não coneedeu oulra ao sublime legislador dos
llebreus.

Quanto ao obscuro escriplor d'esLas linhas, não
pudendo fazer ouLra coisa. dirà apenas hulmilde­
menle o modo por que concebe a liberdade, e Gi

Ineios de realiza-la.
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v

Ha um instmeto de felicidade. qne levanta
sua voz poderosa no ssi9 dos povos, assim co­
mo imper() em cada um homem. Eswexpan­
600_ de magnanímidade, estas inspirações do
heroismo, esta missão que faz apparecer nos
mais soberbos theatros esses personagens, des­
tinados á marcar um periodo nos fastos do
genero humano, lanção igualmente na arena
as díferentes fracções da sociedade que ins­
truidas por a re~exão, e estimuladas por sua
propria dignidade conquistão com os mais
duros sacrificios estas immunidades legitimas
sem as quaes serão nullas todas as suas ,'ega­
lias.

MONTE AUÉRNE.

cc 1'res verdades diz Chateaubriaod. formall,l a
base do edificio social: a verdade religiosa. a ver­
dade philosophica, a verdade politica.

A verdade religiosa é o 'Conhecimento de um Deus
unico manifestado pór um culto.

A verdade philosophica é a triplice s~iencia das
coisas intellectuaes, momes e 'naturaM.' .

A. verdade politica é a ordem e fi liberdade: a
ordem é a soberania exercida pelo poder; a liber':"
dade é o direito dós povos, ) .

Trataremos sómente desta ultima verdade. e
principalmente da sua segunda parle, isto é, da
liberdade.
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Como os espíritus systematicos não iremos {)edi­
laá esta, ou áquella forma de governo com exclusão
de todas as mais. Monarchia, aristocracia e re­
publica são palavras á que a moderna sciencia po­
1itica tem tirado o prestigio de que as circumdava
a ignoruncia, e que não oncerram mais essas ideias
salvadoras para uns, e esses horrorosos espantalhos
para outros. .

"Para os antagonistas da monarchia, esta pai uvra
querià' d: ter despotismo, escravidão: senhor e es­
cravos, pastor e rp.banho, eis em que se ~esllmia

para elles a realisação d'esse systema de governo.
em que uma só vontade subjuga milhões de vonta­
des, e que Luiz 14 insolentemente appellidava­
mOrl metier rle foi - fi inhél profissão de rei.

Para os antagonistas da aristocracia esta palavra
significava um despotismo mais hOI'l'OfOSO do que o
despotismo de um só, porque era repôrtido por
muitos, sem uniformidade e responsabilidade no
interior, e sem energia e força moral rio exterior.

Para os advel'sarios da democracia isto queria
di1er dissolução, anarchia; e resumia-se. neste peno
samento de Bossuet: « onde todos mandam nin­
guem obedece, onde todos governam ninguem é
governado, onde todos SH o senhores todos são es­
cravos,»

E aquelles que manifestavam o horrnr o mais
decidido á esta ou áquella fórma de governo, abra­
çavam-se com outra, como a unica salyacl0ra das
sociedades e garantidora dos direitos indivíduaes.

A historia vinha em apoio d'estas opiniões des...
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encontradas. A turbulenta republica de ALhenas.
a Roma dos imperadores e a süllguinaria aristocra­

cia de Veneza oifereciam largas bases ás opiniões
adversas á qualquer d'estes systemas.

Entendemos que isto é actualmenLe uma logo­
machia.

A. questão da su periorida de de um"} fÓl'm a de
governo sobre as ouLras foi affasLada por inuti1.
Está demonstrado que não ha governo bom ne m
mão absolutamente fallando. A fôrma de governo
a mais bem combinada seria uma machina i nfer­
nal nas mãos de pedidos agentes.

Os extremos se tocam. A maxima da escho'la
corntplio optirni pessima,diz o Sr. Senador Pimenta
Bueno. nunca foi de uma exactidão mais rigorosa
do que na sciencia govemllmental.

« A liberdade. diz tãobem Chateaubriand, não
existe .exclusivamente na republica onde os publi­
cjstas dos dois ultimos secuIos a tinham relegado.
seguindo os pllblicistas antigos. As tres divisões do
govemo-monarchiu-aristocracia-democracia­
são puerilidades da eschola no que diz respeito ao
goso da liberdade: a liberdade se póde achar em
uma destas fórmas tie governo como pode ser d'el­
la excl uidil; nüo ha senão u:na constituição real
para todo Estado-liberdade.não importa o modo.1>

Aliberdade, como nós a comprehendemos, é um
direito natural e imprescriptivel, que não póde ser
conferido nem usurpado pelos governos. Tenue á
principio, cercada e quasi a~phyxiada pelas expes·
sas trevas da ignorancii\ e da barbaria, e11a CO!1-
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servü-~'e, alimenta-se, cresce no seio do povo, d'is­
so que antigamente se chamüvil ma!-sa gnveruavel;
e quaudo sôa a hora' do sw apparecimenlo surge
Illais Oll menos violentamente, conforme foi maior
nu menl)r o resistencia que teve de vencer; é o
volerio que arroja ao espaço as enormes peJrüs
que lhe obstruiam a (a'atera, é o rio que manso e
inofiensivn, quando o terreno SP. prl.!sta an seu l:ur­
so, arreruette em catadupas quando obstaculos na­
turaes parecem querer ernbargar-Ihe o prl';SO.

Uma nação só se p6de considerar livre quando
os inrlividuos que ii l:ompoem, e, portanto. o cor­
po social tiverem ehegado á consciencin de seu va­
101'; mas chegando á estr periodo a oppress;lo go­
vernamen tal l:ahe 110 dominir, do im possivel. por­
que em frente de tlldo o apparelh0 de forças ue que
ella se costullla cercar eleva-se uma outra força
superior, a unica das sllciedaJes civilisaJas, e que
denomina-se-opinião jJublica-; essa força porten­
tosa, que, no dizer de Benjamim Cunstant, ergue­
se tendo contra si as baionêLos, e acabu por chamar
as baionetas para seu lado.

O despotismo sempre perspicaz na apreciaç.io de
seus meios de conservação, cOfTl[Jrehendeo perfeita­
mente este principio; e assim como um senhor, que­
tendo converter um humem em um instrumento,
não tem outro cuidado senão rebdixar o mais pos­
sivel a intelligencia e a consciencia do seu escravo,
assim tambem o primeiro cuidado do despota éillu·
dir li 'nação subre o seu poJeI'. 4
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Por mais esforços e sacrificios que façam os ho­
mens para obter o goso pleno e amplo da liber­
dade nunCll llbt'açarão mais do que uma sombra
emqu?nto e1la não plantar suas raizes nos co­
rações di:ls !'ocierjadt:ls; emquanto estas nJo IJbti­
verem o conhecimento do qu podem, do que de­
vem e do que valem.

E este conhecimento só poderão obter pelo tra­
balho.

V[

o homem nasce 1Jrlra o trabalho e a
ave pam voar.

Jon. CAP. B. V. 7.

Pela aecepção em que tomâmos a liberdade vio­
se bem, que esta ideia. s6 é para n6s um: realidade
pratica quando vae fundar os seus dominios fiO fo­
ro das consciencias.

Elevação dos individuas ao conhecimento de si
mesmos, ennobrecimento no seu propl'io conceito,
e, como repercussão necessaria, ennobrecimento no
conceito dos seus concidadãos e do governo, eis
para nós, em ultima analyse. o que significa ser
livre.

A liberdade que dimana da f6rma de governo
p6de desapparecer com ella em' um arranco do
despotismo; a liberdade que nasce do pOV resis­

. te aos embates das mais violentas tentativas.
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Nicoláo lo, dizendo a Madame de Stael, quando
esta o comparava á uma constituição, que era ape­
nas um accic!ente feliz para a pl'Osperidade" de seus
povos, representava o symbolo do governo, e prin­
cipalmente da tyrannia. reconhecendo a sua impo­
lencia para fundar aJgumn coisa de solido e estavel
em materia de liberdade ..

Desconfiemos da liberdade que vem de cima. O
povo é o agente do seu futuro; é este o seu melhor
titulo de 310ria. Usurpar-lhe esta larefa grandiosa.
esta arca santa que Deus confiou ás suas mãos, é
priva-lo do sua missão prOVIdencial. A tyrannia é
mil vezes peior quando se cobre com o manlo da
liberdade.

E o que falLa ao homem para realizar o seu des­
tino si ella possue a alavanca do trabalho?

Ha na Biblia duas passilgens cheias de my~terio ,
em que o mesmo Deus parece alertado d'esta força
prodigiosa commeLLidá á sua creatura. A primeira
é aquella em que depois da formal transgressão do
preceito divino, o Creador refleele sobre o extra­
ordinario poder que o homem creou pela liberdade.

Eis aqui. dIz elle que, Adão está feito como um
de nó sabendo o bem e o mal. tomemos cuidado
agora em que não estenda a mão e não colha o
frueto da vida e não viva eternamente.

cc Que estranha situação, diz Esquirós commen­
tando e~le faclo, Deus que lem medo do homerr..
Não se neve perder de visla, que os antigos con­
fundiam Deus com a nalurezD, com a creação.

1<,
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A acção humana. I'i"al da acção divina; o senhor
da natureza aterrado, procurando co]]ocar a eterni­
dane ramo uma barreira, entre~:o espirita do ho­
mem e o seu espirito.entre os progres!õos da scien­
eia e slla rasüo soberana: qur. abysmo I »

A segunda passagem é essa lula magestoslI de
Deus {' de Jacob nas trevas, qU<lndo o homem ven­
cedor IIbrnça o Deos vencido. e força-o á abenço­
aI-o, embora um dp, seus membros Lenha sido atro­
phiado no dueHo.

Despindo esLe facto da obscuridade da legenda,
resta-nos a grandi osa representação r1'essa luta tra~

vaela desde () começo da humanidade entre o tra­
balho e ai; forças naluraes; é a natureza subjugada
peJo homem, palpitante debaixo de suas mãos,
pedindo-lhe misericordia; é o homem torçando a
n.8luresll á abençna-Io, isto é, arrancando-lhe do
seio pelo trabalho o bem estar e a liberdade.

Deixa-me que já vem raiando o dia I disse Deus
a Jacob: isLo quer dizer, a natureza tinha rnecJo da
luz que havia de extinguir o seu imperio, porque
do LrabFllho havia de nascer fi sciencia que é a luz,
e a sciencia é congenila com a liberdade.

O trabalho é a lei universal.
N'esla immensa harmonia dos mundos arrojados

por Deos ao espaço, e á que foi prescripla uma
marcha eterna e invariavel, ludo se move. tudo se
agita. Ludo tem um circulo deLerminado de accno,

• f

que não é permlltido ultrapllssar. O Cosmos, povo-
ado pelo Espirita do Creador faz o seu movimell.
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to gigantesco. sem comciencia. obedecendo li leis
que não são suas e que não póde derogar.

O bomem n;io podia ser excluido da lei do mo­
yimp.nlo. E. llolae os abYRmos da Vontade Divina!,
é esse quasi 'nada, esse verme da terra. esse micro­
cosmo, que revela os mais esplendidos prodigios
da Omni potencia de Oeos; porque só á elle foi dado
conbecer á si mesmo e ser espectador intelligente
do drama do Universo. do qual as myriadas de
mundos Lão são mais d0 que ar.tores inconscientes.

O tr!lba\ho !
Esla palavra encerra uma ideia complexa; expri­

me a synthese ngol'osa de todas as dÔres. de todos
os suffrimentos da humnuidade. Era justo que ff)s­
se tambem a fonte dos mais elevados prazeres.

Entrou sempre na sabedoria do plano da Divin­
dnde. extrahir o prazer do sotlrirnenLo. como pre­
tendendo fazer resallar da confrontação o apreço
rio heoeficio.

O'ahi vem que os principios das duas grandes
epochas da historia são assignalados por duas gran­
des expiações: a sociedade lmliga começou pelo sof­
frimenlo de um homem-Adão; a sociedade mo­
derna começou pela agemia de 11m Deus-Jesus
Christo; Adão expiava o seu proprin:crime. basta­
va para isto uma victim8 humana; Jesus Cbristo
'3xpiava os crimes da humanidade, era necessaria
urnl\ victima divina;Adão recebeu como instrumen­
to rI.l redempção o trabalhl>, o-Filho de Deos o tra­
balho uniJo ii Cruz.
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E Jesus Christo não se rled ignou de aecei tal' o
triste legado do primeiro pai da humanidade. Foi
por isto que o Filho de Deos se chamava de prefe­
rencia o Filho rio Homem, e que o ~larlyr da Cruz
na~ceu da mulher de um carpinteiro..

O trabalho e a Cruz, eis os dois grandes marcos
milliarios da humanidade.

Toclas as religiões antigas e modernas, que a sci­
eneia lem demonstrado serem reflexos desvairados,
mais ou menos frouxos,da religião judaicJ, a mais
antiga de todas ellas. teem considerado o trabalho
como uma expiação immensa de um immenso cri­
me commettido em eras nebulosas.

E' por isto que m~.smo n'aquellas tbeogonias, em
que as paixões e (IS erros teem mais exercido sua
acção corruptora. e pm que a ideia do peceado ori·
ginal se acha quasi obliterada com o volver dos
-seculos, It classe dos homens do trabalho e princi-
palmente dos agricultores est:í sempre appÔsto o
sello da degradação e do aviltamento.

A religião indica cc>llocanclo a classe agricola na
ultima escala das classes sociaes a faz proceder dos
pés de Brabma, como sendo destinada a supportar
o peso de todas as outras: e se' procurarmos um
exemplo no passado veremos, que na religião drui­
dica a agricultura. tolerada como necessaria. era,
lodl\via considerada um sacrilegio. porque rasgan­
do o seio da terra e levando o machado ao tronco
do carvalho secular- profanava a natureza. templo
da Divindade.
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Mas de tudo o que nos transmittio o historia á
respeito das antigas religiões. nada conheço mais
cheio de pavor e rnêgestade do que essa condem­
nação atirada por Jehovah irrilado sobre toda a
humanidade, representada no primeiro homem:
{( Tá comerás o pão com o suer do teu rosto. })

Não devemos, porém. limitarmo-nns á examinar
as apparenClas.

Não queremos perscrutar arCBn:)s da theologia.
Para nós, ue só encaramos o trabalho á luz da nos­
sa fraca rasão, os effeitos ct'essa cOlldemnação, em­
bora mui to remotos, são tão bl)neficos, que atraz do
trovão e do re13mpago da justiça não podemos dei·
xar de ver a luz clara e serend da bondade divina.
Vibrando o raio da sua colera, Deos atirou ao mes­
mo tempo o balsamo da misericorctia.

« Til comerás o pão. diz Esquirós, que estranha
ameaça; o pão é a primeira conquistá da agricul­
tura, é a nutrição que sepurd os povos selvagens
dos povos civilisados.

Conhece-se a bena e physiologica observação de
Homero, que falIando de uma raça mil e degradada
a designa por estas unicas palavras:« EUa. não 00­

mia pão. »

A naturezi\ primitiva devia rir-se de escarne°
vendo esse enle fragi! e ná, que o mais leve sopro
de vénto deitava por terra, que a menor pedra era
capaz de esmagar querendo lutar com suas ma1as
virgens, suas montanhas gigantes, seus rios cau­
dalosos, seus monstros destruidores,
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o polytheismo consagrou esse grandioso c(,meço
de lula em algumas legendas de uma inquestiona­
vel sublimidade; enlre as quaes mencionaremos as
façanhas de Hl'rcules, a revolla dos Tilans e orou­
bo do fogo sagrado por Prometheu.

A construcção da túrre de Babel entre os Hebreus
tem ainda por origem o mesmo factu.

Em todas estas legendas vê-se sempre a força da
natureza procurando esmagar o esforço h~roi(;o do
trabalbo.

Hercules, queimando-se na fogueira erguida por
suas proprias mãos. é o symbolo do desespero dos
primeiros homens ante as barreiras colossaes que
lhes oppunba a natureza; os titans são esmagados
pelas montanhfls por elles accumuladas para escalar
o céo, Prornetheu vê constantemente um abutre in­
iaciavel devorar-Ibe o figado negro, e os edificado­
res da torre de Babel são dispersados pelo mundo
sem familia e sem patria, como uma poeira anima­
da.

A humanidade. ~orrio Jacob, tinha de vencer dei­
xando alguns dos seus membros nas urzes do
caminhor

A lei natural que subordinou o mundo material
á intelligencia do homem, tinha, porem, de ser re­
alisada.

Collocando no coração do homem o inslinclo du
trabalho Deus entregou em suas mãos a solução do
problema do seu futuro.

* *".
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VII

Vn dieu du j01.tg du mallt rleliv1'é le monde,
fJan1l'i les 0pp1"imés il vint pnmtlre san nmg.
Rois! en vreux fraternels sa paf'ole est feconile.
Peuple! tl fut paU'V7'e, humble el. soutrranl.

VICTOR H OGO.

<lo entra em nosso plano descrever os difleren­
les estados por que passou a humanirlade, antes de
se formar m as sociedades civis,

A este respeitu sámente diremos, que nos parece
demonstrado ter sido () homem, depois' do peccado
original. primeiro caça(\or, depoi pastor e fillal­
mente agricola.

a segundo cl'estes estados traduz um immellSO
progresso sobre o primeiro, e o terceiro sobre o se­
gundo.

Ninguem ignora que a primeira escravidão que
o homem experimentou foi a da fome; e cada um
d'estes estados é uma nova e mais ampla carla de
liberdade.

LibertandC' -~e pouco á pouco da obsessão conti­
nua dos cuidados da alimentação elle foi erguendo
progressivament.e o seu pensamento; porque nâo é
contestavel que cada augmento de descanço para o
corpo reverte em augmento de actividade para Il

intelligencia.
Não pretendemos fazer um minucioso estudo

historico-Da historia antiga e da moderna apenas
descreveremos em traços ligeiros o que tiver rp.la-

...o



çàoimmediata com o assumpto que desenvolvemos.
Conhece-se ü ol'gclOisação fundamenlal das soci-

edades antigas.
Terminada ou agorentada [I conquista da natu­

tureza, começou a conquista monstruosa do homem
pelo húmem.

O espiritn odienlo d'esses tempos, o dAs preso
profundo de uma parLe da humanidade á outra
parle desenha-se no cruel costume espartaI)o de
collocar-se um ilola embriagado nos philÍLias, come·
então se denominavam os jantares publicos, para
inspirar aos mancebos o gosto da sobriedade.

Sabe-se como os Homanos lratavam os miseraveis
escravos. Nada dirf\mos sobre este assumpto ma­
gistralmente esgotado pela penna eloquente de Tro­
plong, no seu opusculo- ·Influencia do Christia­
nismo sobre o direito civil nos Romanos.-Ahi são
descriptos da maneira a mais profunda os lormen­
tos d'essa massa de homens úonvertitios em brutos,
cresse ignobil alimento para moreias ou para as
feras no circo, d'esses serp.s com physionomia hu­
mElOa, em quem os ferros tinhào até apagado a in­
lelligencia.

Sómente procuraremos por em relevo um resul­
tado da lei imprflscriptivel que faz sahÍr a liberda­
dade do trabalho.

Em .Roma os escravos nào tinbão nome. Para
que, si não existiam, si eram capiti diminuti, isto
é. mortos diante da lei? I Eram conhecidos por
classes; medicas, cirurgiões, pharmaceulicos, cosi-
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nheiros ele: por um requinte de crueldade instrui­
am-se os escravüs, como se aperfeiçoam inslru­
mentos, para se os veuder mais ca ros. Crasso fa­
zia n'isto consistir a sua mais lucrativa industria.

Mas este meio não Pora sem perigos; a luz da sci­
encia peneirando nos cubirulos dos escravos era
capaz de fundir-lhes os ferros. Eruditos e escravos;
que antinomia' como conciliar o inconciliavel?
Nada mais simples; passava-se-Ihes a esponja so":,
bre as cO:Jsciencias, e de homens eram con vertidos
em machinas pensantes. O menos que se perde nos
ferros, disse um escriplor notavel, é a liberdade.

Esses escravos recebiam todos os dias o alimen­
lo indispeosavel para viverem, e em certos dias
marcados, nem antes nem depois, eram-lhes des­
tribuidos alguns dinheiros.

Era d'esta diminuta deslribuição e do qne po­
diam h,wer do trabalbo de alguns momentos, á mê­
do su blrahid,)s li vigi lancia suspei losa dos seus ver­
dugos, quI' elles, roubando ás suas n~cessidades, suf·
focando o grito pungente e imperioso da fome, con·
seguiam algumas vezes reunir um pequeno peculio,
com que resgatavam um bem que Deos Ihesi;í dera
e de quP. os homens os privaram!

Felizes quanJo o senhor inhumano não repellia
com despreso essl' fruelo suado da economia, do
trabalho e do soffri mento, e não preferia manda­
los experimentar no circu a rigidez dos denles dos
leões, ou a agudeza nas espadas dos gladiadores,
para fornecerern-Ihp. um filamento de pl'i~zer tigri­
nu; felizes quando, minados pelas privações não

'1)
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expirUVilm. tristes martyros :ia libC'l'llade. antrs de
lerem accunlulado H somma necessaria.

A. associação das irleias pruvoca uma aproxi­
mação d010r0sa. Como Brüzilelro a mão nos treme
ao escrevermos estas palavras. porque nos parece
estarmos arremessando uma affronta á fllcp. da nos­
sa Patria.

Entre nós uúo ba circos, nõo ba leões. não ha
moreia. que se l\lirnentem de Ctlrne hum.1M. Sim.
mas .ba escravos.

Entre nós o escravo tem um nome, um só, é
verdade, mas tem; o senhor não tem o direito de
mata-lo-o jus vitm cl necis. o codigo criminal o
pune. e n'este pontn equipara o escravo ao bomem
I ivre; não tem mesmo o direito de castiga-lo se­
não morldrildamente; ê\ lei erguêo-o li r1ignirlade
de-qunsi pesson.

E' verrladp: mas de que lhe 3ervem Iodas estas
wocessões si o pobre homerr. é escravo .. si esta
ideia com torlos os sells horrores Ibe pesa sobre o
coração como IJmél barra de cbumbu? si não tem
patria, por que sua putria é o lugar em que reside
seu senhor; si não tem familia. si póde ser batido,
insullado e nem mesmo tem o direito de queixar­
se; si a apreciação do que lhe deram torna-lha mais
pungente a dÓI' do que lhe falta?! Em lJ~a pala­
vra, si ó eSCl'a vo?

E diremos mesmo, bem q'ue nos pese, ba ainda
entre nós senhores, que imitando essa feroz infius­
ll'ia ri IS Rnman'1", educam 'H~US escraves. {flzem-

/
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nos alfaiates. pedreiros, carpinteiros. elc, para os
venderem mais caros, comn si entre nós e esse po­
vo cruel a Cruz de Jesus-Christo não tivesse cava­
do um abysmo !

Não são estes, sem duvida. titulas de gloria, que
possamo~ apresentar no- congl'l~sso das nações. Os
esforcos dos nossos estadistas devem eonvergir pa­
ra ca~::-ellar esta sflmbra que empaná o brilho da
nossa bistoria. e que nos faz vi ver corridos de
vergo ha ante os outros paizes civili~ados,

Voltemos aos Romanos.
Bem se vê que esse monstruoso eslaclo dp. coisas

era apenas a geslação IclbíHlosa Ido futuro.
Era necessario, para que de um só golpe se po­

desse fazer ruir por terra aquella sociedade firma-r _
da sob,'e bases tao fal a5. que se erguesse um co-
10ss0 que a contivesse toda inteira dentro do seu
seio, e que cahindo, depois de infringida a lei das
proporções naluraes, desse lugar /lO apparecimen­
to de uma nova sociedade, a qu~l, como a phenix
egypcia, surgisse das suas ruinas.

O imperio romano foi destinado á esta~missão

fatal.
Na sorte das naçõcs. como dos individuos, eutra

tantas vezes o im previsto e mesmo o iIlogi~o segun­
do as inducções mesquinhas dfl nossa philosophia.
que, á não acreditarmos firmemente na Providen­
cia nos julgariamos movidos pelo jogo desequili­
brado do ar,aso. Quem poderá prever o que serão
amanhã essas nações que hoje espantam o mundo
com seu fausto e poderio? O que diriam o- df's-

\
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cendenl.9s dos antigos republicanos de Roma, que
tinham possuido o titulo inquestionavc\ de domi­
nadores da terra. quando viram desabar esse mons­
tro. que tinha abrangido e comprimido os povos
conhecidos com o circulo de ferro de suai le-

. giões illexpugnaveis. e lembraram-se. si nas suas
almas de escravos ainda restava a mem("lria. de
que esses francos, burgonhezes. wisigodos e saxo­
nios, que os manietavam com seus ferros e esma­
gavam com seu despreso, eram aquelles (Qesmos
homens que em falta de outro nome os seus ante­
passados denominavam-barbaras?

Todavia. tanto quanto podemos julgar com os
principios politicos actualmente recebidos, pare­
ce-nos que o desapparecirnento total de uma na­
ção da face da terra é hoje um facto impossivel:
RS nações estão no seculo presente tão concatena­
das pelas leis grandiosai da solidariedade univer­
sal. que por sua vez vão buscar força no trabalho.
que o desappllrecimento de uma só causaria um
abalo universal. O aniquilamento da Grecia, de
Roma e de outros paizes. que faziam da conquista
e da pilhagem sua principal fonte de receita, será
considerado providencial si se attender á que só
o trabalho consolida as nações, interessando as
outras pela sua eSlabilidade.

Uma economia social fundada sobre a injustiça
provoca reacções que acabam por desmorona-la.

Não nos seduz, com tudo, o espirita de systhema
.á ponto de avançarmos que no mundo antigo vi­
via-se sem trabalhar,
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Mas como vivia-se?
Já erguemus uma ponta d'este véo nas poucas

palavras que escrevemos á respeito da escravidão
em Roma.

E' difJicil á nós, que recebemos um raio d'essa
luz emanada do Calvaria, que sentimos cahir so­
bre as nossas cabeças algumas gotas d'esse sangue
purificador. que se vae estendendo por sobre toda
a terra. penetrar n' es e tenebroso inferno de Dan te,
n'esse OLe'ano de lagrimas. n'esse offegar no soffri­
mento, Era sempre o homem convertido em carce­
reiro ou carraseo do homem. era uma parte da hu­
rnll·nidade procurando esmagar a outra parte.

E. o que é ainda mais horroso. as crenças reli­
giosas auctorisavam a oppre são- a religião Ju­
piter e Prometheu. os deoses e os titans; nas soci­
edades o CIdadão e (J ilota. os patrícius e os ple­
beus. o senhor e o escravo. .

N'essa anornala organisação social havia uma
parte da humanidade para quem era sempre- noite.

Todavia vemns llpparecer. imperfeito embora,
o espectacul0 da liberdade em alguns dos povos
antigos. como em Cartago e no Egypto. e sempre
essa liberdade ia buscar sua origem no trabalho.

O trabalho é eminentemente humanitario e ten­
de á expandir-se. porque em seu seio está a luz,
e a luz, é do Evangelho. não pode ficar encerrada
dentro da medida.

Cartago dominou o mundo, não com as armas,
a isso a provoc?ramdepois e foi a causa da sua
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rUlno, mos com o seu commercio e a sua indus­
tria.

Â historia do começo, elevação e decadencia
d'f\sse grande povo é muito conhecida para nos

emorarmos sobre ena j vê-se ahi o que podem
fazer o patriotismo e os recursos do tl'abalho con­
tra' força das armas e a sMe das conquista ; e
para que n'es. duello titanico o exercito romano
ganhasse a p.rÍmazia foi necessario que Roma ti­
"esse um ScipiãO para OppOT á Ca rtago que possuia
um Annibal.

(]) Egypto. era enti\' o paiz da agricultura, ~

celE'iro do mundo; e foi por isso que á elle devêo
a humanidade as suas maiores invenções; o trigo
conquista do corpo sobre a fome, o linho conquis­
la de corpo s~\bre o clima, o papel conquista do
pensamento sobr~ o espaço e sobre o tempo. E'
por esteS títulos que o Dome d'esse, povo que fazia
do trabalho um culto, pode ainda boje prel nder a
veneração.

Do trabalho n, scêo a sciencia e e ta é o primei­
ro agente da liberdade.

OíNylo em um dia certo entumecia-se e derra­
mava suas aguas opulentas' por sobre os lugares
havia pouco cobertos de vegetação.

Era neces~ario que já estivesse encelpüada a
colheita.

Depois tambem em um dia certo relirava-se, dei­
xando em sua passagem a uberdade e a vida.

Como anlever com segurança, os dias em que
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transbordava e se retir" va esse rio fecu ndo, de que
em seu reconhecimento os Egypcios fizeram um
Deus { Elles solveram a difHculdade inventando a
aslronomia.

A primeira producção do trabalho é a descrimi­
nação do leu e do meu, a consagração da propri­
edade, a proclamação do direito. Mas como esta­
belecer marcos fixos n'esse terreno constantemente
mudavel e que o transito da torrente convertia em
taboa ra"a ?

Adifficuldade parecia invencivel ; elles a affas­
taram inventando a geometria.

O trabalho agricola traz como consequencia (J

conhecimento das plantas. a distincção da planta
util da inutil ou prejudicial.

D'ahi a bOlanica, e p,sta produsio a medicina.
O trabalho traz comsigo a economia e esta a pro­

priedade. que por sua ez gera a meditação-O
homem sobre cujo coração não pesa mais a pers­
pectiva do dia de amanhã. dobra sua inteHigenciô
~obre si mesmo, recorda o seu passado e pensa no
seu futuro, e conocan~o em face do seu pensél­
mento estas trez questões. que conteem a solução
do problema da sua vida « de onde veio? o que
veio fazer? qual é o seu destino?» responde-lhes
procunwdo dar a rasão do lugar que occupa á luz
do sol.

D'esta meditação nascêo a philosophia.
Cada uma d'estas quatro grandes invenções é

um artigo de mais na carta constitucional da hu-
manidade. 6
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Bem se ~'ê; o trabalho foi a fonle da sciencia. a
scieneiu é a base da liberdade, p, os Egypcl(ls foram
o povo do trabalho.

Conta a historia que Osymaodias, rei do EgyplO,
fe"lÍ o primeiro que creou uma bibliotheca. á qual
dêo o titulo de cc thesouro dos remedias da alma. »

O que se poderia dizer aClualmente de mais ex­
pressivo? A ignoruncia é a peior. a fiais pel'igosll
das molestias do espirito, porque é tambem a pelu!'
e a mais pesada das escravidões.

Vln

Le Peuple. c:' éluienl jadis les plébéiens
uu mOljen age, les serrs, le,ç v'ilains, les
mananls, les bourgeois, (lltjourd' Aui, le
Peup{e c' ej;l loul le monde.

E. DUCLERC.

A população romana subjugada pelas enormes
avalanches de barbaras, que o Nurle vumitava
incessantemente sobre o.cadaver do Imperio em
dissoluçào, tornou-se q uasi loda agricola.

O resto deixou-se viver nas cidades municipaes
essa vida pallida e iogloria que' os barbaros lhe
co'nsentiam.

Ha um faclo curioso a observar-se na historia
de todas as invasões: é que as populações violen­
tamente despojadas de ~eus lares e propriedades.
derramam~se inslinclivamenle pelos campos á pedi-
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rem á terra uma compensação dos bE'ns de que as pri­
varam os invasores. O povo reconhece. por uma
intuição espontanea. C/ue. novo Antheo, s6 tocan­
do na terra pode reeu peral' as forças perdidas. e
reerguer-se mais forte e maü: robusto.

A. invasão dos barbara. deitando por terra a
mole co iro perio romano. forçou a applicarem-se
á agricultura esses braços que nada mais tinham
que ver com o broqueI e com a espada; e. por um
esca:neo acerbo do destino,os antigos dominadores
do mundo.que tinham recusado püo e agua aos ou­
tros habitantes do globo, foram implorar de seus
barbaras senhores alg1J01as gotas d'essa IDe!lma a­
gua e algumas braças d'essa mesma terra. que estes
lhes deixaram por compaiXÃO ou despreso.

Contam os bistoriadores que havia no Egypto
um idolo monstruoso qlle tinha o nome de Serop,is.
-Era crença populal' que o mundo se desfaria co­
mo pó no espaço no dia em que o ídolo desabas e.
e que () seu menor abalo iria repercutir sobre os
extremos do orbe .
. O tl'iumpho do ChrisLianismo deitou por terra

o idolo gigante; u machado da rea<:çáo despedaçou
a madeira, á que a supertição popular julgava pre­
sos os destinos do m:undo, e os Egypcios espantados
viram que o globo continuava a girar sobre o seu
eixo, e que em vez dos raios e trovões que espera­
vam' sahin da caheça decepadil do idolo um ninho
de animaes iremUDdos.

O mesmo süccedêo com o imperio romano; os
'pl'oprios barbaras votnv81n um terror slIper ti cioso fl
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essa nélção monstruosa, que aturdia o mundo com
o tropel de suas legiões, e receiavam que uma re­
volução se produzissp. no globo no dia em que de­
sabasse: mas ficaram surprehendidolõl, quando ao
tombar desse immenso colosso, viram que eslava
vazio, e que os vicias, como um ninho de animaes
immundos. o tinham inteiramenle minado.

Depois da luta da invasão, isto é. depois da anar­
chia revolta, tumultuosa, veio o feudalismo, islo e,
a aoarchia orgt1nisada.

Cada um dos chefes búbaros, momentaneamen­
le ligados para a conquista. procurava constituir­
se independente sobre um membro decepado do
Imperio.

Não cabe em nosso -plano acompanhar cm suas
peripecüls o espirita de reconslrueção que pllirava
sobre esses elementos esparsos, nem a luta empe­
nhada enlre a tendencia monal'chica dos chefes que
tinhão capitaneado a lnvasãü, e o dese.io de inde­
pendencia que actuava sobre aquelles, que, em
bem da conquista. se ti[]hão sujeitado â sua direc­
ção.

Basta que registremos um facto que assignala a
lrãnsição do mundo antigo para o m'undo novo.

Na Europa da idade mediH, n'esse grande cadi­
nho em ebullição em qu_e se agitavam confusamente
tantos principios heterogeneos, vemos pouco á pou­
cO,por uma lentll e laboriosa transformação. destaca­
rem-se os elementos e assumir cada um a sua es­
phera,e posi~ão distinctas. Seria facil colligir então.
;linda que não c pode se persürular (IS ílreanos que



A LIUf,RDADE ~ () TRABALHO 47

() cahos guardava em seu seio, que aquillo era uma
epocha de passagem. e que seria im possivel com
laes bases inconsistentes e mudaveis estabelecer
um~ ordem social. firme e duradoura.

Sejam quaes forE'm as origens dos diversos povos
d'esses tempos. quer as fossem buscar nos indigenas
dos paizes, nos romanos ou nos barbaras da inva­
são, o observador o mais superficial poderia indu­
zir com segurança, que estes principias consta n1e­
mente em luta-monarchia-aristocracia-clero­
burguezia e servos-el'am incompativeis. e que a
luta devia terminar por serem uns supplanta.dos
p'elos outros.

A sociedade estava dividida em duas classes; es­
sas duas classes extremadas que vimos na socieda­
de antiga, e que nos apparecem de novo na idade
media-os que gosavam e ()s que soffriam.

De um lado a nobresa e o clero; do outro a bur­
guezia e o servos-Mas com a segunda estava a
força porque estava o trabalho; com a oulra eslava
a fraqueza, porque estava o goso na ociosidade que
enerva, no luxo insolente que corrompe, na abun­
dancia profusa que sacia.

A usurpação e as rapinas dos nobres e do clero
produziram por veze o despreso da liberdade; os
homens do trabalho começaram á depreciar um
bem que de nada lhes servia.

'Para que lraba1hal'em, si os fructos do seu suor
eram para o barão que, como um abutre. morava
no castell0 :ohre ii montanha,.ou pllra pagar di-
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zimos e premissas á Igreja, que se avistava lá ao
longe? I

D'ahi a pregüiça, a indigencill e a servidão;
porque o homem na miseria acceitôva os terras si
viessem acompanhados de uma migalha de piio.

A historia nos mostra que os primeiros actos de
submissão voluntaria foram inspirados pela fome,
e isto se revela pela formula por que na meia ida­
de os ·homens empenhavam sua liberdade aos ou­
tros cc Corno é bem conhecido de lodos que eu não
tenho com que me nutrir nem me vp.stir faço um
appello ii vossa generosidade; por consequencia. e
tal é a minha vontade, empenho-me ii bem mere­
cer de vós; tereis por vossa parle de me ajudar
com viveres e vestidos. Emquanto eu viver vos
çleverei, mesmo permanecendo na ordem dos ho­
mens livres.obediencia e fidelidade inteira. mas não
terei o poder de me subtrahir á vossa autoridade.)1
Vos oouvis, exclama eloquentemente E quirós, a
mü:eria foi na origem a cadeia da escravidão \'olun­
taria, como ainda o é actualmente pura es as po­
bres cr~aturas, que vencidas pelas necessidades se
'empenham nos laços d() vicio, renunciam ti sua li­
berdade. á sua honra de mulher.

O clero antigo; depois de ter contribuido P()J'
suas extorSÕes para dar corpo á miseria, inventou
um meio detestavel de extingui-la-a esmola.

Ainda n'isto enchergam os seus aecusadores um
pensamento machiavelico, e jesuitico; segundo el­
Ies o machiave'lismo e o jesuitismo são mais antigos
do. que se pensa:. Pretendem qne o clero iuvel1l0u
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a esmola para ter uma milícia organisada, para Ler
a mão nas consciencias dé Lodos so"Pre quem es­
tendesse o IMnto da 'caridade.

Nós encbergarernos ahi apenas um erro de apre­
ciação economica.

Para a economia politica do tempo. o meio mais
simples de extinguir °pauperismo, queassumio lo­
go proporções colossaes e aterradoras, era quem ti­
nha de mais dar o excesso á quem tinha de menos.

I ão qu a Igreja npprovasse a ociosidadee o pa­
rasitismo; pelo contrario. ({ Aquelles que não que­
rem trabalbar,disse um concilio. abrigam sua pre­
guiça atraz de uma falsa e má interprelação da pa­
lavra de Cbristo, quando diz: não vos inquieteis
das necessidades da vida maLerial,não vos preoccu­
peis Ue saber o como comereis; como si não fosse
mister que os chrisLãos :,;e applicassem á cultivar a
terra e a lrabalhar.-E' pelo conlrdrio Deus que dá
o augmel1lú e o fructo ao lrabl:llho do homem. })

Admiltindo-se mesmo a lealdade do svsl.ema cle­
rical, a sciencia moderna tem reprovado os impul­
sos d'essa mal applicada caridade.

O Christianismo veio nobiliLar o homem, a es­
moia vinha rebaixa-lo.

Aquelle que sem corar estender a mão para rece­
ber o obolo que l1'e11a se deposita. Lerá descido al­
gun gráos na escala da dignidade humana. .

Nilo reprovamos a esmola absolutamente, mas
só a legitimamos para aquelles, li quem os annas
ou as enfermidades tiverem tolllido o recurso do
trabrl1bo.
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Para estes no Evangelho está o remedia; !l mão
esquerda não cteve saber o que dá a direita.

A verdadeira caridade lem tàntos meios de velar­
se, tantos recursos delicados para subtrahir-se ao
reconhecimento, que aquelle que recebe. orando á
Deos por seu bemfeitor desconhecido. não terá quem
lhe faça subir ás faces o I'U boI'.

Leve-se o consolo ao leito do enfermo, sacie-se
a fome do desvalido. cubra-se a nudez vergonhoza
do indigente, mas salve-se a dignidade lumana. a
ratio vwendi. E' esta a primeira lei.

Emquanto a oppressão e a expoliação se oslenta­
vam na meia idade em todo o seu furor. o trabalho
ia lentamente produzindo seus effeitos.

Aquelles que tinham podido, com privações e fa­
digas, reunir um pequeno capital, acolhiam-se ás
cidad9s, onde um resto das antigas liberdades mu­
nicipaes os punha mais á salvo das garras dos
abutres.

Foi lá que surgiu um phenorneno espantoso. No
seculo L2 um grilo repercutio ao mesmo tempo em
muitas cidades-façamos communa-Gríto detesta­
vel, segundo os escriptores do tempo, que subtra­
hia os governados ao dominio dos seus legítimos
senhores.

Era o trabalho que ia fazer saltar a faisca da li­
berdade-a propriedade exigia garantias, começa­
va a fazer~se a luz.

Alguns attribuem o estabelecimento das commu­
nas á Philippe o Bello; foi segundo elles o resulta-
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do de peq ueoas e mesquinhas lutas enlre o mónar-
\

cha e os nobres; a monarchia apoiava-se no povo
para supplantar a nobreza.

lllusão! a historia desmente ~este systema que
prende f.ffeitos immensos á causas insignificantes.

A liberdade, como já dissemos, tem o seu perio­
do fatal de apparecimento. e este é sempre prepa~

rado pelo trabalho, pela propriedade-pela associ­
ação.-Foi assim na revolução da America do Nor­
te, na revolução Fraoceza e na Independencia do
Brazil. Todos os calculos do despotismo para sufIa­
cal' o appareüimento inévitavel da liberdade esbo­
roam-se contra li logica dos acontecimentos-Suf­
focae. si podeis, uma eru·pção do Vesuvio.

Tratando do estabelecimento das Communas, diz
ainda Esquir6s: « Não quero transportar para o
seculo 12 nossos votos e nOSStlS preoccu pações mo­
dernas, mas é difficil não ver no movimento das
communus a origem da guerr() entre o capital e o
trabalho. O capital era representadu nas cidades
pelo clero e pelos 1Iobres, o lrabal ho era represe n­
tado pelos mercadores, os febricantes, os artistas.)

O il1ustre escriplor se engana,

.Em vez de enchergar ahi uma lula entre o capi­
lal e o trabalho, luta que os verdadeiros principios
eC0l1oI11icos teem demonstrado ser imaginaria, a
philosophia da historia enchergará uma luta mais
nalural e definida entre o trabalho productivo e o
parasitismo; enlre o ind\lstriosos, essas abelhas fa-

7
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bricadoJ'as da colmeia social, e os homens do pri­
vileglo, esses zangãos ociosos. que se alirnen Iam
dos fructos do trabalho alheio.

Âs revoluções antigas não projectavam suas COIl­

sequelJcias alem das raias das ,nações em que se
produziam: expellia-se um tyranno, substituia-se
um governo por outro,mas os eifeitos moraes d'es­
sa transiçüo iam expirar nas fronteiras dos paizes;
as revoluções modernas teem um t;>.fl'eito essene ial­
mente humanitario; u liquido efi'ervescente . trllllS­
vasa na caldeira; conte-lo não está nos limiles do
poder humano.

Cremos que ha para isto uma explicação natu­
1'a1.

As nações antigas, isoladas, concentradas n'esse
egois;no que resumia a politica internaCIOnal de
ou t' rora ,não podia expandir sua acção moral alem
dos seus limites territoriar.il.-As nações modernas,
pelo con tra rio, presas pelos laços da solidariedade
universal, não podem deixar de sentir uma reper­
cussão electrica de qualquer acontecimento por que
uma só e abalada.

Deixando de lado a revolução dos Hebreus no' E­
gypto.sobre a qual falham todos os calculas da ,ffl.­

zão humana, as duas maiores revoluções de que
nos fana a historia antiga foram a expulsão de
Hyppias em Albenas e a dos Tarquini08 'em Roma.

Como se fizeram estas revoluções ?
Um riia os Al.henienses fatigados de surpodar as
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pequenas furias do tyranno, recordando-se de
que o sangue de Harmodius e Aristogiton recIa ma­
va vingança-declararam mudada a forma de go­
verno.-Não passou d'ahi.

Procure emboré\ Chaleoubriand em sua obra­
Ensaio sobre as revoluçõe.s antigas-ali/Is por el1e
mesmo refulada depois, enchergar o'este facto ii

origem de todas as Tevo\uções posteriores, a philo­
sophia da historia o considerará sempre ~om 1 um
aconteci ento isolado, que nenhuma coosequencia
teve no mundo.

Â. expulsão dos Tarquinios foi igualmente sem
consequenciás no exlerior.

O rei eslava no exercito.-Lucrecia infamemente
violada por exlo Tl1rquinio, filho do rei,suicidou -se,
e Bruto, um luuco, um trutio da realeza, corno en­
tão o chamavam, Jpanbou o punhal ensanguentado
e soltou o grito da liberdadc.-O rei estava depos­
to; e quando correu açoda1o á defender um throno.
que já não existia, encontrou fecharia li porta da
cidade e uma voz disse-lhe de denh'c : ide-vo , não
temos mais reis.

Não passou d'isto a l'evoluçdo, e excepto Roma.
tudo °mais ficou inalterado.

Na historia moderna' tudo muda ele face. A re­
volução da Inglaferra, 8 revolução da Suecía po r
Gust&VO Wa~a, a revolução dos Estados Unidos da
America, e fiol\lmente a grande hecatombe da re­
volução franceza, todos sabem os etreitos immensos
que produziram denfro e fÓI'8 dos paizes em que se
elfectuarilm. .
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E ha ainda 11m caraeler espeoial á hisloria rno­
li erna-relativamente ás revoluções.

Está demonslrado 'lue os seus efTeilos moraes
estão sempre na rasão do sell trabalho e sncr]­
fici0~ .

As l'evoluções antiga.', que não consistiam muilas
. vezes senão na mudl1nçi1 superficial da forma oe
governo.nfio cuslav<lm senão a morte de poucas vic­
timas:eram Harmodius, ArisloglloD, Leena e poucos
mais em Atbenas; Lucroeia e Virgínia eIP Roma.

Quem póde olhar SPllI um eslremecimento dolo­
roso para essas paginas em qu. <ia descriptas as
I'ev<>luçóes modernas?

Quanto sangue não cuslou a revoluç/'IO das COIl1­

munas, a da Inglaterra que dêo exemplo á Europa
moderna de um rei levadll aú cadafalso. il revi)luçiin
da Suecia ~m que o geoio de um só homem, auxi­
Iiado pela musso\ popular, deitou por terra luas or­
dens que abraçavam o paiz corno dois enormes po·
lypos-clero e nobresa-.a revolu.ção da America,e
finalmente n rev0]uçào FroBceza que fez cahir na
guilhotina a cabeça dp, UlJl. neto de . Llliz, com 11m
estrondo tão poderoso, rliz Eugeilio Pelletan, fjue
o echo ainda retumbô?

E' que f!ssas'revolllções fOl'am mais profundas:
ellas obalaram as S cÜ.dade' em seus fundameotos;
é que vemos àhi o povn. levantfldo pelo trahalbo,ir
subindo eomo am oceano irresisLivel, e !i:ubslituil'­
sr. á antiga organisação oeial CJue o esmagava.

Bem se vê que não damos o nome de revoluções
sociaes nem ás r~voluções fnmccz311 r!e 1830 e 18",8,
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nem á revolução da independencia do Urazil;
porque quanto li França ell') DfIda conquistou.
para a liberdade, os seu~ titulos e!>tavam encontra-

.) de~de 1789; e quonto ao Brazil não ha quem
19nore que o grito do Ypiranga. e a n()~sa. consti­
t lição politica,glorioso e immortal padrão c1-\ civili­
saçàQ de quejá gOS8vamos,náo foram mais do que a
repercursão neces, ari:) de um f- eto conSlJ rn !nado.

A indepeorlencia do B,',azil-e lav).} de ba muito
rjph\ IFdacuodi<lade 'f) e solo e oa opulencia

de ~t1as produoQões, riquezas ue a metropole u­
zurpa7a,e qu.e o absl1\utism@, mal aconselhado em
seus intere. e' ensinou o paiz á apreriar, ó.brindo
em 28de Jaueir ele 180S-05 seus pOl'tos ao corn
merejo das oflçóe!:.

E' esta justamente a data LIa nossa independeocia,
~bi em diante as cortes e. g tar'~ll·<;e em esforço

jmpotentes para reterem um poder que lhes esca~

pava.Pelo contacto com as outras nações do mUJ~­

do o Brazil aprendêo a ter em puuca conta o poder
da metrnpole. e sacudio sem -esforço a mão exl.enu~

ada dessp velbo, coberto de pergamiuhos caroo.,.
'Ilidús de ~ 1<1 glOTia caduca. que preteodi.a suf..,.
foclIr-lhe na garglmta o grito da liberdade; e D.

edro o esse princepe, cujJ (;aracter formava rn
mixt.o indefinivel de heroismo e pequenbp.1.:, e que
á par de algumas ideias liberaes nutria pronuncia..,
elas tendf'Dc.ias absolutistas. não leria por certo ju­
rado a mai~ liberal constituiçáo do mundo, ~i não
visse com seu ino c perspio cia, que era i rnpossivel

yoltRr ao pAs"ndo. P. ([1111 a m"\) de úm h 1m n,
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mesmo a sua, era impotente para fazer estacar
a pedr solta da monlanha,

IX

11 Y a un mol, fe pl'us heau de loule langu~

parleé,le mofliherlé,cat' ce mol représenle
la nalure superieure de l'homme, loule di
gnilé. loule prospérité tcibas, puisque en
lraversant une contrée on p eut dire á cot~p

sur en voyan t la moisson ou la terre en
{riche: Voilá un peuple libre:ou voilá un

p euple esclave.

E;UGENE PELLEÚN.

Tralanrlo-se de revoluções liberaes não podemos
deixar de voltar os olhos para esse paiz glorioso da
Europa-A. Italia !

Terra classica do heroismo e da abnegação patri­
olica ainda povoada da memoria dos Scevolas e dos
Ca.tões, oude todos nós que amamos o progresso e
que recebprnos respeitosos o seu ba-ptismo. vimos
ha pouco um espectaculo entristecedor: o espirita
do passado procurando defender pé por pI. o ter­
reno em que linha assentado os seus dominios.e as
mãos trem ulas e imbel1es de um velho procurando
fazer estacar em sua marcha o carro magestoso da
liberd ade; vimos o Vigario d<:> Crucificado. do Deos
que não queria reino d'este mundo. agarrando-se
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em um abraço convulsivo ás grandezas da terra, ao
que elIe denom ina Palrimonio ·~de s. Pedro.

Patrimooio de»S. Pedro I Pobre peswdor de, Ge­
nesareth, que só possuiste na v~da tua: barca e tuas
redes! pobre'] apostolo de :um Deos que nascéo em
uma mangedoura, trabalhou de carpinteiro e mor_
reu em uma cruz; de um Deus que cingio uma co­
rôa mas foi corôa de espinhos, quP. empunhou um
sceptro, Olas foi a canna do: pscarneo, que teve
tambem um (hrono, mas foi um calvario ensan­
guentado; mal sabiasltú que o teu successol' havia
de cingir trez corÔas, nàl1 de ~spinhos mas de ouro
e pedrarias, que como Gregorio 7Q e 13onjfacio 8 o

havia de calcar aos pés os reis e dispor dos thronos
da terra, que havia de existir um povo infeliz, se.m
liberdade sem direitos, lioldado eternamente ás pe­
dras do Vaticano. e que isto se havia de fazer em
teu nome, santo martyr da liberdade dos povos! e
que isto se havia de appellidar teu patrimonio; o
patrimonio do apostolo que não teve na terra o
espaço da sua sombra e que morreu dolorosamente
suspenso em uma cruz!

Haverá talvez crueza em exprimir estas verdades
d'esta maneira, mas ba sinceridade.

Não sabemos repellir para os outros paizes a li­
berdade que tan,to apreciamos no nosso j não com­
prehendemos como con~ra a leUra expressa do Evan.
gelho se te m feito entrar no plano da Igreja, privar
um povo infeliz do direito que hoje não se recusa á
nenhum; o direito de dar-se uma constituição; nâo
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sabemos como no tempo do triumpho da soberania
popular se tem procurado ratificar essas doações de
povos. feitas. por Pepino, que pagou ao papa Este­
vão 20 com o exareado de Ravenna a usurpação da
corôa da França ii Childerico ~Jo-pnra o que tinha

. dado seu consentimento o papa Zacarias; por Car­
los Magno que fez presente á Santa Sé. do Perugino
e do ducado de Spoleto; por Henrique 3°-que
deo-Ihe o ducado de }3enevElOLp-, e por Matilde,
condessa da Toscana.que fez-lhe dadiva t. lodo! os
seus bens, isto é-dos povos sugeitos ao seu governo.
. E' escusado sustentar hoje que taes doações são

radicalmente nullas. e_ que a liberdade não se per­
d e por prescripção.

~'las em paga da ti erdade que lhes tira.da rá ao
menos o governo papal aos povos sobre que se es­
tende, a riqueza, a prosperidade e a gloria?

Demos sobre este assumplo a palana a um es­
ci'i ptor notável. «Ainfluencia de um governo theo­
cratico. diz ~lalte Brun, é tão grande sobre o espi­
ritodeum povo que apesar dos lrflços de semelhan­
ça que se observa entre as differente::! nações da
Italia, a dos Estados da Igreja se apresenta sob um
aspecto inteiramente particular j este Estado sob
o ponto de vista politico, differe de todos os outros
Estados da Europa. Com e1Ieito uma monarehia
electiva, um poder que tem por daminio a tel'l'a
onde não occupa senão um pon to, e por imperio o
céo de onde olha us reis como seus inferiores, não
pfferece um quadro digno de interesse? E si con-
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siderarmos que () throno de Roma, pelo menos sob
8 relação espiritual. é o mais antigo lbrono da Eu­
ropa, que a liara papal é ornada de uma triplice
corÕa.que aquel1e que occura este throno, que cin­
ge. cste antigo diadema se faz denominar o Sllccessor
de S. Pedro. que por sua edade avançada, como por
sua posição de princepe da Igreja, tem direito ás
homenagens e á veneração de seus subdilos. e
aspira ás do mundo inteiro. não sabemos como ca­
raclerisar este poder.

E' como successor de um apostolo que elle re­
veste a purpura, que se orna das insígnias da rea­
leza, que tem soldados e que a justiça ministrada
em seu nome pune o crime com o sangue do culpa­
do? Os dois poderes de que está revestido não pa·
recem conlradizer-se? Assim a pompa real deveria
ser acompanhada do titulo humilde de servo dos
servos de Deo ? E para estar acima dos reis como
Vigarío de Jesus Cbristo é necesario ser um dos
Irais fracos princepes da terra? »

Escutemos ainda a palavra sempre inspirada de
Lamenais. citado pelo mesmo autor: cc Quem ama
a natureza e sente suas bellezas si vio a llalia de­
seja lornar ii ve-Ia; e quantos encantos atrahem
ainda para este seductor paiz! Em toda parte
alguma recorda~.ão iIlustre ou agradavel; mas tam­
bem em toda parte n'estes dias máos algum espec­
taculo doloroso. algum estigma de escravidão. !
miseria publica se manifesta.ndo ahi debaixo de mil
aspectos hediondos, forma um contraste gerlll com

g
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a riqueza natural do solo-Para que trabalhar mais
do que exige a imperiosa e e. lricta necessidade.
quando nada garanle â cada um o frueto dr, seu
trabalho? Preguiça. apalhia. laoguor, ignorancia,
e negligencia, eis o que irn pressiona ii primeira vis­
ta. Esse povo que nasce. vive e morre debaixo do
bastão do eSlrangeiro. ou á sombra da forca pater­
nal das soberllnias nacionaes. como lhes é1praz de­
nominarem-se, nâo tendo piilria senão no pas 'ado.
ou em um futuro que seOlprp, foge, crêa I céo, do
ar. do goso pl'p,senle e do súmno uma outra patria
semelhante á ultima-a do turnulo-Todos os se­
culos agglornerados, amontoados se atropellam so­
bre essa terra dp, ruioas--A epocha etrusca, de que
subsistem notaveis lllonumentos liga a f' ocha mais
antiga .:los primeiros habilanles cJnhecidos da lla­
lia á dos Romallos-Depois sobre os destroços a-:
montoados pelos barbaras vencedores do Imperio,
appflrecem oulros destroços: aqui, e á rueio oecu\lo
sob os espinhos e as hervas secc.a.s, o esqueleto de
alguma aldeia. semelhante a um morto, que seus
companheiros fugindo nâo tiveram tempo de se­
pultar; sobre uma ponla de rochedo, no meio d'es­
sas austeras paysagens dos Appenninos. uma velha
torre que desaba, largos lanços de parede cobertos
de hera,outr'ora habitação de algum senhor feudal.
onde agora: üo cabir da noíte,o xofrango solto um
grito lugubre-Em outros lugares. em Lucca. Pi~a,

Florença, Sienna, em todas as cidades que vivifi­
caram instituições populüres. laivos de uma outra
gl'ilndezâ decahida recordélOl o tempo em que livre~
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no seio ela escravidão geral, e ricas, poderosas pela
liberdade rentearam o facho extincto das artes, das
sciencias e das lellras. Medalhas de um sp.culo mais
recente, soberbos palacios abandonados e desertos,
principalmente junto ARoma se elegradam de an­
no em anno, mostranelo aInda atravez de suas ele­
galltes janellas, abertas á chuva e á torlos os ventos,
os vestigios de um fausto que nada revive em nos­
sas mesquinhas construcçàe3 modernas, de um lu­
xo granJiuso e delicado, de que artes diversas
tinham á porfia realisado as maravilhas. f)

A este quadro de desolação o que oppoem os de­
fensores do r'oder temporal dos pontifices? Respon·
dem que a Igreja para viver, para ser independen­
te, tem necessirlade d'esse terrivel martyriologio de
um povo, que as cadeias que o manietam são pro­
videnciaes, e que o Christo,que proclamou a liber­
dad~ para todo o IOlllldo,pxc:'ptllOll aqllf~lle mise­
ro ca 11 to r1 f' I I'l'II !

[sto é alé hlflsphell1o.

E o que I'flZ ii Fl'ança, es. C' povo salvildul', es~c

povo Chl'isto, como o dr.nominam seu escriptores~

A França, que desvia os olbos ela Polonia, do
gloriosa Polonia, que lhe ('sleode supplicanle as
mãos quando o bru tal casaco rasga -lhe as carnes
puríssimas com o infame Knout, a França que dei­
xou trucidar a Hungria, empresta suas armas para
ser sufrocada a liberdade em Roma.

Confiemos no tempo e no poder do trabalho­
A Hu!'siB para ~ubj\lg[lr li Pol('oia ft trlllltlpll:'ola ra
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ru a Siberia; c\la reconhece que um povo pode tor­
nar a ser livre em quanto pisar a terra da Plltriu.

Aús romanos pelo menos não tirarão a terra,que
gU'lrda em seu seio II liberdade.

E o Evungelho, que é eterno, hade desmentir a
interpretação pedida que lhe tem dado a cubiça.

Sobre isto exclamaremos com Chateaubriand:
«( Quando se me tiver demonstrado que () ehristia­
nismo é incompativel com a liberdade, então me
aproximarei com horror d'esse tumu1c, em que
linha esperado aeMr o repouso ~ não o aniquila­
mento. »

x
Arca slmtfl que atravessou destemida o

ocenno tempestuoso de nossas díssenções
politicas.pacto (le a/liança entre a magel­
tade r~al e a soberania do povo, a consti·
tuição do Impedo é tl0 passado--gloria,
no pnsenle--{é--e no {utu1'()--e'perança.

O CONSELHEI1W JosE' BONlI'ACIO.

Depois. das luta~ as mais acerbas, das experien­
cias as mais desanimadoras, da elaboração a mais
diffieil e ingrata, ouvio-se pronunciar no mundo es­
sa palavra que tinha de ir perturbar o omno dos
tyrannos-igualdacle .
. Vlo-se o povo, pretenção eXQuisitn !, querer inter­

"lir no. governo dos paizes, em que os nobres e os



monarcbas se tinham habiluado a considera-lo co­
como urna coisa que trabalha e que paga impostos.

Essa pretenção já vem de longe, e dlguos entre­
viram antigamente,atravez da penumbra do fUluro.
o brilhante papel que ao povo comp<>t.eria na direc­
ção das sociedades.

Algumas d'essas iotelligencias privilegiadas, á
quem Deus permille levantl:lr uma ponta do véu
que encobre os h()]'isolltes, e que nós h()je denomi­
namo - genios-virllm brilhar ainda longinqua a
estrella da democracia.

E' pN isso que esta palavra é antiga, e llignifiea­
va na Grecia governo do povo.

Mas o que era alitigamente o povo? uma porção
de eleitos odosos que discutiam as queslóes politi­
cas nas praças publicas, em quanto infelizes traba­
lhavam parll iluslenta-Ios.

Não é esta a democracia que n.conhecemos hoje.
Em Athenas,ondr o espectaculo das desigualda­

des sociae~ era mais revoltante, Socrates, o pae.da
Pbilosopbia, proclamou um principio sublime, que
só nos Lempos modernos vimos praticado-C( Notas
com effe1lo.rlisse elle, o que succederia si na esco~

lha do piloto se tivesse unicamente em vista o que
elle possue, e si () pobre ainda que fo se mais ba­
bilitado não ~e podesse' aproximar do Iprne-Os
navios seriam muilo mal govemados-Não aconte­
ceria o mesmo c()rr o Estado? »

A reflexão do philos,)pho antigo-estilbelecendo
em meio aos erros politicos do seu t~mpo. esta ver-

.,



dade que li sciencia morlerna não ('epurlia, dcspli!r­
ta -nos 11 ma llnalogi/\.

Conta /\ historio que Colombo ao voltar dà des­
coberta da America, vendo-se ameaçado por I1ma
horrorosa tormenta na altufll das ilhas dos Açores
escrevêo a noti~ia do Novo Mundo.e hermeticamen
te fechada em alguns tOilneis confiou-a ao qapricho
dtls ondas.

O genio entregav~ ao futuro o seu immp.nso the­
souro.

Não vos parece semelhante esse genio antigo,
cercado de desigualdades e preconceitos que enfe­
savam a sociedade em que vivia, atirando em um
oceano de erros esse principio fecundo, que só
muitos seculos depois tinha de ser comprehendirlo
e praticado? .

Os genios são antecipações do futuro; veem a luz
ao longe quanrlo em torno d'el1es só ha trevas.

Morrem quasi sempr':l victimas das suas desco­
bertas. Mas que lhes importam" cicuta, a foguei­
ra, o carcere.si su/\ missão está cumprida? Riem­
se d'elles como Colombo zombava da vagas encft­
pellad 's. A verdade não póde mais morrei'; a se­
mente ha de germioar na terra á que foi lançada;

, o vento recolheu cuidadoso o pollen sagrado que
ha de fecundar a arvore do progresso.

Depois d'esse grande principio, em que o antigo
sublime revolucionario proclamava o mais precioso
direito de todos os cidadãos-o direito de intervi­
rem no governo do seu paíz, sem outra differença
lfUe nlll'l R procedl"nte das qualidades pessoae~-
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venham ainda dizer que foram os philosophos do
ser.ul0 18. que descobriram os titulas dos direito~

politicos do povo I
Em lugar de pararmos em Vollaire e em Rousseau t

no& que desfrucLamos os immemh)s benefieios
da egualdade, subamos mais no tempo. e curvemo­
nos respeitosos diante da mem0ria veneranda do
martyr grego.

A nos.>3 constituição. filha da revolução france­
za,procl 10U, e não podill deixar de proclamar s(\­
lemnemenle, o principio da egualdade.

O molde ja eslava preparado. Otrabalho e o com­
mercio já tillham produzido seus effeitos-pc..r isso
II estatua vasou-se selO c1ifficuldade.a ideia poude
facil Dente forrnar a lei á sua imagem.

Ha. comtudo, no nosso evangelho politico quatro
artigos, que li alguns pareceram lInlitheticos com
a promes:'8 de egualdade que fraucamente consa­
gra.

Porque garantindo-nos a constituição o direito
de occuparruos todo os cargos publicas, sem outra
dislincção que não sejam os nossos talentos e vir­
ludes. exige ao mesmo tempo que se tenha cerla
sornma de renda liquida para se exercer o direito
de eleger e de ser elegivel ?

Uns enchergam n'isto um odioso privilegio da
propriedade, outros uma condiçã<J de independen­
cia : nós não enchergamos ahi nenhuma das duas
coisas-ha apenas uma glorificação do trabalho.

A constituição não quiz exallar os privilegiados
da fortuna, quiz exaltar os trabédhadores. el'guen­

2
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do o trabalho á uma altura immeosa fazendo di­
manarem d'elle os direitos politicos dos cidadãos

brazileiros,e sóconvidando1para a santa communbão
,da Patria, os que tiverem conquistado com o seu
suor, com o martelJo, o escopro, ou a penna, í) sua
parle de euchari slia.

Onde-está pois o privilegio da propriedade, si
todl)s, 'mesmo os operarias, que por toda fortuna só
teem a luz do sol e O·SP.U trabalho,teem seus assen­
tos no banquete eleitoral?

Quereis trazt'r o vosso voto para fi urna em que
se agitam os destino& do paiz? moslrae primeiro
com que c0ntribuis pera a sociedade nacional;
qual foi o canto de terra onde deixastes o sulco do
vosso arado, qual a pedra em que impllmistes o
signal do vosso alvião, qual o papel em 'lue exis­
tp.m os traços da vossa penna. .

AqueHes que enchergam na exigencia da consti­
tuição uma condição de independencia amesqui­
nham a intenção da nossa 1ei das leis.

Constituem a índependencia de caracter uma
coisa variavel30 grado da fortuna; o homem rico
hoje leria indcpendencia e dignidade pessoal; a­
manhã pobre cessaria de te-las.

A sua honra seria entáo üccessorio do sen di­
nheiro.

Mnda mais. Imaginam na constituição uma ta­
rira de independencia avaliavel em metal: para se
votar nas eleições primariu,s é nece<;saria uma in­
dependencia equiyalenle á dllltentos mil reis de re.n-
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da aquatro centos pAra ser-se eleitúr, á oitocentos
para ser-se depl)tado, e a um conto e seis centos
para ser-se senador.

Isto não merece ser aml1ysado.
Não; a constituição não quiz amesquinhar d 'es­

ta maneira amai!' elevadll das qualidades do es­
pirito-a nobreza de caracter. O legislador brazi­
lelro r,onhecia muito bem pela experlencia e pela
historia, que ha almas nobres'na pobresa. assim
o brilho' ouro serve muitas vezes para galvanisar
corações gangr.enados pela corrupção, O legislador
brazileiro sabia. que a sorte de Roma esteve mais
segura quando confiada h pnbreza austera e vir­
tuosa dos Cincinatos e dos Fabricios, do que á 0­

pulencia avara e deyassa dos CrélssCls ou dos Lu­
cllllos.

A sociedade, ao passo que garnnte justiça á to­
dos. de.stribue os sellS favores conforme a entrada
de cada um para o patl·imonio social: isto é, se­
gundo () valor da conf.rihuição 'individual para a
grandeza, gloria e prosperidade da nação.

Tudo () mais que concerne á independencia de
caracter e ao grao de inte11i~encia e illustração. co­
mo os factos desmentem quasi srmpre as regras
sbsolutas, o legislador sabiamente deixou á livre
apreeiação da opioião publica. '5'
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XI

This is no time to hear the Mng o{ joy,
when the mighty are te meet 'Ín battle
like the strenghth o{ the watJes o{ Legu.
Whyart thott so dark Slimora I with
aU thy sllent woods? No green star

trembles on thy lop; fiO rrwon- beam on thy
side. But the meteors o{ death are tnere,
and the gray watry (orms o( ghosts.
Why art thou dark Slimora ! with thy
lilent woods ?

OSSIAN.

Temos a~gumas vezes empregado no correr d'este
trilbal houma expressão, que O" mundo antigo des­
conhecia. e que é um apanagio glorioso do moder­
no dil'eito inlernacional:-50lidariedade das nações.

Não lemos necessidade de revolver as paginas da
historia para pormos esta verdade á toda a luz;
ella está na consciencia de todos que tiverem com­
puisaõo um powco os fastos da hum1101dade.

O qne era o antigo direil.o das gentes? Si se póde
dar este nome ás antigas relações internacionaes,
consistia em li m ou outro tra tado entre nações be~­

ligeran tes para esmagarem uma n'ação mais fraca;
tratados engenhosos em que as parles contra~tanles

reservavam-se o direito de voltarem suas armas
contra suas allil:ldas.. .

Os povos condemnavam li um adio eterno tudo
o qu e respirava alem das suas fronteiras
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oChristianismo, substilúlndo no coraçio do ho­
mem o odio pelo amor, lançava o cimento da futu­
ra fraternidade geral.-O Evangelho, despedaçan­
do a antiga bandeira ensanguentada do egoismo,
moslrou ao mundo admiradr, que essa lutu ferida
por tanto lempo era uma lula fratricida.

O trabalho foi o continuador do EVllugelho.
A. separação dos povos de que faziam timbre a51 ge­

rações antigas. o isolamento feudal da idade media,
e o furor das cnnquistas, que por milhares deannos
povoou a terra de ruinas e desolação, quasi desap­
pareceram perante a luz benefica da civilisação.

A palavra do Apostolo. que f«zendo brilhar nas
trevas um raio de luz. ousou dizer em um seculo
em q4e preduminavam os sentimentos antisociaes
cc uão ha judeu nem grego. todos são irm{i,os » só
presentemente tem sido comprehendida e pratica­
da. Os continentes uniram-se pelos laços da de­
pendencia. pelos vehiculos do commercio e da in­
dustria; o pensamento transmiltido por fioi de
metal vôo com a rapidez do vento. a Europa ins­
talla-se na America .que I por sua vez. pede hospila­
lidade li Europa-as bal'l"eiras que separavam os
povos esboroam-se perante o carro luminoso do
progresso. e o europêo estendendo a mão ao asiati­
co, e ao africano diz-lhes-meus irmãos I

Eis abi o fructo sublime da se;nente atirada nil
terra pelo Christiauismo, e que a industria se in­
cumbio de fecunoar.

Não queremos, todavia. seguindo alguns escrip­
~{,
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tores. avançar que fi ideia da solid'\riedade huma­
na é incompativeJ com o sagrado sentimento patrio­
tico.

Alguns. por excesso de ol'guiho, ou por desejo
de .celebridacle. pretenderP. suhstituir a ideia santa

. da patria-pnr não sabpmos que outra ideia de
bronze. na phrase de Taillaodier. q ue se deno­
mina-humanidade.

Homo sum. exclamam com Lamartinp., minha
patria é o mundo. Deus náo estabeleceu barreiras
para o pensamento humano.

Náo procuraremos entrar na apreciflçfio philoso­
phica d'psta ~opiniáo; a questão está d€'slocada;
tem-se procurado envolver em um circulo de syl­
logismos. mais ou menos engenhosús,um as umpto,
anle o qual a Jogicu se confessa impotente, porqlle
é do sentimento.

O qlle é a patl'ia ?

Uns a definem o solo em que nascemos, oulros
dizem que é a lei sob êl qual nos habituamos á vi­
ver. pllra oulros, finalmente.são as pr-ssoas com quem
entretivemos relações na infancia.

Todas estas definições são incompletas; ii palria
é tudo isso e é mais que ludo isso.

O inSlincto popular. mais sensato neste, ponto
do que os nossos raciocinios pretenciosos, acceita li

verdarle:sern lhe \Jl'ocurar as raizes.

Perguntae á esses brav~s qu~ agnra.como no pas­
sad.o, arrojam-se irresisliveis. deanle de uma morte
pro\'aveJ para vingarem 11 affrnnta dQ paiz, por-
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que vão arriscar suas vidas, qual é o impulso que
os leva á am'onLar um clima rude, e os rnaisjncom­
portavels trabalhos, nenhum vos saberá responder;
alguma coisa os impelle, mas. o que é ainda mais
mysterioso. os impelIe voluntariamente. si estas
duas palavl'(u; se podem r'3uoir; e ao mesmo tem­
po que escutam embeveciclos l:l ordp.m imperiosa
das consciencias,que 1hes mandam partir, reconhe­
cem que podiam ficar; e é isto o que exaltl.l o sa­
crificio.

Contae á um homem. seja quem for, quer esteja
collocado na ultima,quer na primeira classe da so­
ciedade. que a face da patria recebeu urna bofeta­
da, dizei-lhe que arrastaram pelo pó das ruas o
pavilhão nacional, que uma parte do territorio do
seu pRiz, longinqua embora. maE em que haviam
homens que fallavam a mesma lingua e viviam de­
baixo das mesmas leis, foi invadida pelo e tran­
geil'o audaz, que deixou em sua passagem a morle
e a deshonra, si este homem nún sentir affoguear­
se-lhe a fronte, si o seu coração não pulsar impe­
lua o, e deante de seus olhos não pas~ar urna nu­
Vem de desespero e de colera, dizei CJue o seu cor'a­
ção é um coração de cadaver; Deus desviou de so­
bre elle os seus olhos; é-lhe impos ivel a rehabili­
tação.

A data em que escrevemos re,este esta questão
do prestigio da actualidade.

Si nos perguntassem boje, no anno de 1866, ().
que é t\ pall'ia., o que é o patriotismo? como esse
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philosopho antigo á quem negiwam o movimento
e que se limitou á caminhar. responder'jamos cum
um facto:

Um dia o lavrador curvado sobre os campos fer­
teis do Brazil, cavava descuidoso a tp-rra pal'a d'el-

. la tirar o seu susten to e o de sua família; á elle, á
esse forçado da po~resa, el'a indifferente o movi­
mento do munJo. o torvelinhar das nossas peque­
nas paixões 1301ilica~, o como se resolveria o vasto
e intrincadf) problema da fixação das des esas pu­
blicas e da repartição da contribuição directa; che­
gou-lhe, porem~ subitamente aos ouvidos um ruido
estranho;colTill a nolicia de q~e llID brazileiro tinha
sidoaçoulado vilmente em terra estrangeira;e de que
as propriedades dos bl'azileiros tinham ~ido saquea­
das; (I sangue subio·lhe ás faces, por lodQ o seu
corpo correu um indizível estl'emecimento, mas
olhou para a mulher e para os filhos, e continuou
fi trabalhar triste e silencioso: eis que em outro
dia chega-lhe outra noticia; o pavilhão aurivel'de
que se ostentava garboso em um vapor bl'azileiro
foi arreado com escarneQ, a honra nacional symbo~
Iisada n'es~as cores gloriosas tinham recebido um
sanguinolento ullrage; elIe niio reflec.Üo, não pou­
dp. mais reflectir, atirou em tena o instrumento do
trabalho, e correu a lavar no sangue dos inimigos
a nodoa da bandeira nacional.

Não é um devaneio, não é mesmo a historia de
UQl homem, é a historia de muitos milhares de
homens ;-é a historia de quasi todos os bravos de
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Riachuelo, Yatahy, Ilha da Victoria Brazilei ra,
Itapirú e Passo da patria.

Eis o que são a palria e o patriotismo.
Refulae, si podeis, esta definição.
A solidariedade universa1, que queremos, e que

invocamos com os nossos votos. como garantia da
tranquillidade e liberdade dos povos, não é essa
que sonham os humanilarios, que viria nullificar
os sentimentos ml\is nobl'es do coração humano.
ampliaildo indefini.:!amente os' horisontes; não é
essa que viria cancellar do espirito a ideia santa
da patria. deixando em sp,u lugar um vacuo que
nada poderia preencher.

O trabalho. alimenlanrlo o commercio e a in­
dustria, concatena as nações sem nullifica-Iasj sa­
tisfaz as aspirações do espirito sem esmagar os
sentimentos do coração.

« Si nos perguntassem. diz Chateaubriund.quaes
são esses laços tão fOl'tes por que estamos presos
ao solo natal, não poderíamos responder j é talvez
o sorriso de uma mãe, de um pae. de uma irmã. é
talvez a recordação do velho preceptor que nos e­
ducou. dos jovens companheiros da nossa infanci.a;
são talv&'l os cuidados que recebemos de uma ama,
de um creado velho. parte tão essencial da casa
(domus) ; amfim.são as circumstancÍlJj as mais sim­
plices. ou. si o quizerern. as mais triviaes, um cão
que ladrava á noite no campo. um rouxinol que
voltava tod0s os allnJs·ao vergel, a torre da igreja
que se sobrelevava as arV'ores, (') teixo do cemilerio.

"..
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o tu mu10 gothico; eis tudo; mas estes. pequ coas
obj ectos demonstram tanto mais a realidade de
uma Providencia, quanto é cerlo que não poderi­
am ser a fonte do amor da patria e das grandes
virtudes que este amor faz nascer. si uma vontade
suprema não tivesse assim ordenado. »)

E' por isso que em lodas as paginas da historia I

e Am todos os poemas que nos legou a antiguida­
de, nada nos cauza emoções mais vehementes do
que a eloquencia inspirada dos escr iptores e dos
poetas descrevendc, as tristezas da patria.-Quem
poderá ler sem aperto de coração as lamentações
de Jeremias. em que um povo humilhado. escru­
visado. geme pela bocca do seu propheta ?

,I Como cobrio o Senhor de escuridade no seu
furor a filha de Sião; derribou do céo á terra a
inclyta de Israel. e não se lembrou do estrado de
seus pés no dia da sua ira ? .

Olha. Senhor, que estou atlribulada. turbadas
estão as nlinhas entranhas: conturbado está o meu
coração dentro de mim mesma.por que estou cheia
de amargura: d.e fora rue mala a espada. e dentro
ha uma imagem da morte. ,)

Para nós nem mesmo o poema de Job. flm que
o symbolo da paciencia no soffrimento lamenta a
fp.1icidade perdida, allinge á sublimidade (reste
lyrismo.

Para que fundirmos as nações si podemos conci-
liar a ideia da solidariedade com a da independen­
cia autonornica .. e si o patriotismo é conciliavel
com· a fraternidade?
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Assim como os homens pGdem se amar sem cessa­
rem de constituir individualidades distinctas,assim
laJ;Dbem as nações podem fraternisar sem 'cessarem
de ser nações.

Esperemo-lo do trabalho, que ha de completar
a obra do Erangelho.

Tem0S accompanhado o trabalho em todas as suas
manifesLações, e temos visto, que,por uma lei im­
prescl'iptivel do destino, é sempre J'úhi, e em ul­
tima analyse é do trHbalho agricola que procede a
liberdade.

Da vida do campo nasce a vida da cidade, por­
que é a agricultura que alimenta o commcrcio e a
industria.

Na cidade nasce a reunião, d'abi a opinião pu­
blioa, e d esta a democracia, porque a democracia
não é mais do que 'a opinião publica constituída
verdadeira f@rça social.

Traz espeoies de escravidão teem perseguido o
homem, como)rez espectros, desde a formação das
soaiedades civis:

A escravidão das necessidades physicas.
Aescravidão da ignorancia.
A. escravidão polHica.
'Papa extinguir a primeira confia-se na boa 01'-

ganü;açâ0 do trabalbo~ 10



Os esforços dos melhores escriptores -modernolll
teem sido consagrados á expel1ir da facel'da terra,
por meio do trabalho, o phantasma da miseria. que
tem constantemente pairado sobre elIa. Aum gran­
de brado, solto ultimamente por um dos mais so-

. berbos ganios que o mundo tem conhecido,!'espon­
deo um sentimento sympathico em todos os cora­
ções bem formados.

O monumental romance-os miseraveis-de Vic­
tor llugo foi um estrondoso grito de alarma contra
essa chaga cancerosa, com que a humanidade tem
constantempnte lutado.

Victor Hugo considera a miseria em seus eifeitos
moraes, e sobre este assumpto cheio de trevas, de
horror. e de mysterios, o \uzeiro do genio projecta
um brilho que patenteia a profundeza do abysmo,
-Acompanhando-a em todas as suas representa­
ções, mostra-nos a miseria no homem levando-o.
ao crime, do qual se ergue até ao sublime da vir­
tude pelo trabRlho e pela economia; na mulher im­
pellindo-a li prostituição e ao vicio; no menino
corrompendo os sentimentos os mais heroicos, as
tendencias ias mais santas,e levando-o !J perdição
e á morle,

Sobre esta materia parece·uos que o genio fran­
cez escreveo o non plus ultra das columnas do pro­
gresso.

A escravidão da ignorancía tambem teve o seu
primeiro inimigo no trabalho. Só do trabalho nas­
ce a economill, que produzindo a propriedade-
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alarga os borisontes do pensamento. e faz-nos co­
gitar sobre o nosso destino.

Como pensal',quando 05 cuidados da vida '.lbsor­
vem todos os nossos dias, as nossas horas, os nos­
sos minutos?

Para que pensar no futuro, quando não se tem
por cerlo o dia de amanhã?

Escutemos sobre este assumpto algumas pãlavra~

eloquentes de Eugenio Pelletan: « Cada um de nó,
pensa se d~vida, mas não pensa egualrnente,
porque para o maior numer() é preciso viver antes
de reflectir: vin'r,islo é, lrabalhar, lavrar,nuvRgar,
forjar, tecer, vender,comprar; coisasqueoccupam
quasi todo o dia do trabalhador, e não Ibe deixam
descanço para o p.sludo.

~{as I}O lacJo.e acima da massa'Umebrosa, curvéI­
sobre seu labor da manhã até a noite, hl1, deve
haver pelo menos, uma pleiade pensante, re gatad~

da obrigação do trabalho manual e preposta de al­
guma sorte á admillislração ela intelligencia. I)

E' ainda do 1raballlo que naSGC a força das lIél­

ções,e es"1a é urna garantia da sua liberdade politica.
As apreciações mais exact(lS da scieocia moderna

teem descoberto,que duas cauzas principaes podem
servir de obslaculo á prosperidade eCjOUOmlCa das
nações-a esterilidade do solo, e a negligencia dus
hl'lbitanles ;-cauzas que combiuauas trariam a sua
morte infallivel. e que isoladas as farã~ arraslar
essa vida man(ja e ingloria, que êstá á distancia
egual da vida e ela morte.

J
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Na escolha. todavia. d'estas duas cauzas é pre­
ferivel a pouca uberdade do solo.

A historia moderna DOS offerece exemplos palpi.
tantes do que podem a industria e a vontade ina­
balavel dos homen~, essa alavanca de Archimedes,

. n'esse pequeno povo da Europa-a Hollanda. flue
tem conseguido dominar o mundo industria\' supe­
rando o furor das vagas e conquistando uma patria
sobre .J oceano; e na Inglaterru com uma população
enorlllemente desproporcionada às suas dimensões
tel'ritoriaes, achando em si mesma recursos para a­
limentar i:l mullidüo de seus filhos.

Tambem em nenhum outro paiz tem a liberdadE'
se ostentado mais radill\üe.

Alei do trabalho contem em si u solução do
problema cla grandeza do Bl'azil.

O que póde ser no futuro este Írnm90S(l Imperio
do Cruzeiro eslá escriplo na histol'Ía d(l seu pro­
gresso desde 1808, isto é. desde que começou a t~r

uma historia. Po, ainda mais,está escriplo em carac­
teres gigantescos n?eslfl ma gestoso livro da nature­
za,em que II mão dn in,iuslri irá todos os dias des­
cobrindo novas e mais opulentas fontes de riqueza.

Porque núo é J,inda, apesar d'islo. tudo o que
podia ser 7

Fugimos de enlrar .agora n'este terreno eoberto
de lavas incandeceoles-Os estadistas, aquelles á
quem teem estado confiados os destinos da patria
ser.io cilados á responder por ~eus actos peranl-e o
tribunal da posteridade.
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O trabalho é, pois, a fonte da liberdade. E' nene
que confiamos pata erguer o nosso pajz ao estado
de civilisação e prosperidade á que pode pretender,
c para que. derramando luz sobre o povo, o faça
comprehender os seus -direitos 6 a magnitude das
garantias que lhe promette a constituição.

--~---

Olhemos para o mundo.
Até quando o despotismo estenderá suas asas

negras sobre grande parte da terra?
Era antigamente crença popular no centro da

Europa. que certos homens que SP. julgava mortos,
e que tinham sido sepultados,sahiam á noite de seus
tumulos. e earninbando rapidos, mas sem ruido.
iam sugar o sangue mais rubro, mais vivido dos
mancehos e das donzellas: depois de fartos iam de
novo deitar-se em seus sepulchros antes que ra!as­
se o dia.

A estes monstros dava-se o nome de vampiros.
Si os exhumavam viam que não estavam bem moI'·
tos,seus membros estavam quentes,seos olhos aber­
tos e fixos, seus labio!> vel'liam sangue-Então pro­
curavam uma estaca bem agúda e embebiam-lhes
nos corações; elles davam um grande grito. e mor­
riam; e dahi em diante cessavam de perseguir o
povo.

Houve tambem antigamente um moolitro seme­
lhante á esses de que fal1amos,Chamava-se
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despotismo. Comia carne, bebia sangue: era li bes­
ta cÔr de escarlate,que tinha sele cabeças e dez cor­
nos, do Apocalypse. era o phantasma sanguinolento,
ql1~ ao clarão de uma luz baça esmagava cabeças
de ereanças contra a parede, de que nos fólla Lu­
menais.

Um dia os povos fatigaram-se de soffrer; mala­
ram.ou julgaram ter morto o monstro, e o sepulta­
ram em uma cova mui to pr(jfunda.

Não vos illud:les, elle ainda está vivo; Sáe á noi­
te na Russia, na Áustria, na Turquia, na Italia,
não importa onde, e vae rapido e sem ruido sugar
o sangue o mais ge(}ero~o da humanidade; aqui
sangra tt Polonia. alli a Hungria, acolá a Grecia e,
finalmente. Roma.

Ide exhuma-Io e verificareis que não está mor­
to; do seu COl'PO transuda a vida, seus olbos estão
ubertos e fixos. sua bocca verte golfadas de sangue.
Então vêde uma estaca bem agúda e embebei-lhe,
bem dentro. no coração; elle dará um grito hor­
rendo e entrará na noite eterna.

E o dia da morte tota~ do despotismo será. a au­
rora da inteira liberdade dos povos.

Este resultado Deus cunfiou ao Lelllpo e ao tra­
balho.
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